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Um tráfico secreto e elegante 
em Lleboa 



ESPEOTAOULOS 
Teatros 
Naelonal - 21 e i!0-0 S olar doa Barrigas 
Avenida - 91 ,30 - o •Meu crlmt"' 
Variedade•- 21 ,30-''Nobre Pofo'•. 
Collaeu-0 t lm do Mundo 

CondH-16 e 21 e 15. 
Central-16 e õO e 21_e ~· 
OllJupla-Oas 13 e 30 às o. 
Capltólio-21. 

P romotora- (L rgo 90 d& Abri!, ao Cal" 
•• roo) - 21. 

lmperl•l-(Ru1 Francisco Sanches). 
Salllo da •Voz do O per6r lo•-21. 
Clne Orlonte-(Penhe de Pranç8). 
Sall o •deal -(Lo re1<o). CMado Torrasse-Ili, e 21 e 15. 

Odeon- 15 e 1o e 21 e 50. 
Clne Ro11lo 21. 
Mu1lcal Cinema Pa rque -(Per. M&yerl . 
Pavllhdo Por .ufub- (Par. Mayer)-21 . 
M ax-Clne (H:.1a tS.rêo de Sabrotoa). 
J a f'd lm·Clnema As 1eaund1i&, ~u1r1as, 

" polo - 90.!IO e !n.45- .Z• dra pecator. 
Maria Vitória - !lll,45 e !n,45- •Vl9a a 

Lys Das li e 50 às 19 e 21 e 15. 
Parls - 20 e ~. 

101111• Salão Por tufal • 15 e 21. 
Palatlno-21 . 

qmnl.ft• e domln~o~. cinema e concer­
•<>-1~ e 45 • ~· e 45 

Cinemas Paliclo 21 e 15. 
europa-21. 

B~lfl<a Clnemo-(llua da Benetichcle, 
MO R~uo\. ~1 

Slo Luls-•6 e 21 e 50. 
Tlvoll - l f • 21 • 50. 

Royal- 1:1 e 21 e 16. 
Eden-Clnemo-(Rua ~n Al•iln)-21. 

E1planeda Vlt6rla-(Rua Ai.os Tor po). 
C.lne Sal lo Braço de Pata - A 'I quor118 

f' A· m1· ~ ~-

POLITEAMA ODEON li PALA CIO 
Variados film es có micos 

f"xtraordlnarlo" espectáculos 
Grandes atraccões Internacionais !1ademoiselle Zázá O ajudante de campo 

Pamplinas, Relojoeiro - Batalha no curral Ume !lren 1P r Y«tn om Nucimt nlo Funan­
dce, António Sffv•, Jo~dlna Silva, Elvira Ve· 

le&, S•ntoa ( arvalho. Artu r odrigues 
Se eu fôsse o patrão - O casamento do sr. Oirector -

O LEÃO DE OURO 
SURPRE SAS ATR~CÇÔES 

Vades est releP dt' •Mush - Hall• - Os 3 diamantes 
Nt gros , Ber to S it • 1.ov .. , T 1pend Top, Ballet d'Or 

2 gr .. ndea orquestras 

No Palácio ELEGANTES CONCUR SOS 

- VALIOSOS PRÉMIOS-

EIAIL.E BAILES ATÉ DE MADRUGA DA 

tHIAD~ l[RRASS[ 
Os grandes e mais 
alegres espectacu­
los do Carnaval 
com hilariante:s 
programas de 
grande sucesso 
de gargalhadas. 

Querem divertir-se? 
Querem gosar o Carnaval? 

Não deixem de assistir aos 
espectaculos das 3 noites 
no 

CINEMA CENTRAL 
com programas da 

Sociedade Universal 
de Super Filmes ltd. 
Espectaculos variados, até 
de madrugada, com muitos 
intervalos para dansar 

Alegria e entusiasmo 

Teatro Nacional 
CARNAVAL 1935 

4- Grandiosos cspcctáculos-4 

O Solar dos Barrigas 
com Palmira Bastos 

e Adelina Abranches 
A fechar 

ONDAS CURTAS 
com Amélia Rei Cotaço 

O B AI L A R I NO P O RTUGU~S 
~AANOIS K R UTH VA~DEN 

Cinema Paris 
R. DOMINGOS SEQUEIRA felelone 26111 

Carnaval dez 1935 
Programas extraordinários, brilhantes e variados 
em todos os espectáculos. Ba iles, durante e de· 

depois dos espectáculos 
S egu nda-feira - Baile Infantil 

2 Orquestras 2 - Alegria - Animação 

Atracções Surprezas 

CARNAV.-L. OE 193!5 
No Salão Portugal 

Sábado, 2 - Grandioso concurso de ctgàdu, com 3 valiosos 
prémios. A h larfant t comédia •2i dias de Clarinha.. Domingo, 
3-Stgunda ·i - Terça, 5-colossafs especláculos cintmatogTáficos; 
quadros de re.•islas e variedaJu prlo brilhante conjunto art .slico 
Doriz:inis. 

No Palatino 
Nas noites de 2, 3, 4 e 5-Grenúlosos bailes e interessan· 

tes eeperteculoe cfnrme1ogrelico1 - Ali · Bábá e os 40 La­
drões-O Segrer/o Ja Policia rle Pari• - O. heroi• ria Paz. 

Domingo e Terçe-Maunéea' 



Dittctor 1 ---·-- -------- ---------- Adin.lnrnrador • 
--- Relneldo Forrelr• (l11orl11 l) António Beleza ----·---

----- --- Rcdactor-chtfe e t dltor : Propriedade da -----------
A m6rlco Faria Imprensa B el eza 

Rcd., Admlniat. e Oíkinat: IMPRE.NSA BE.LE.ZA, R: da Rou, 99 a 101-Tclcf. 2 162 
Oelt%,açlo no Porto , Rua de Santo Jldtfon.10, 86·58 PO RTUOAL 
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ANC> ' LISBOA, ao DIC FICVEREIAC> DE 1335 N," 115 

• A As c1enc1as «passa-tempo» 
............................................. __ ....... 

e o meu 
último 
i nvento 

E XISTE um «género de ciências" 
a que podíamos cli.1mar... de 
«passa-tempo" : espécies de yo-

-yós ou do Ma-Jong, ciências para .•á­
bios ... amadores, cujos gabinetes e la­
borat6rios de estudo estão para os l a­
borat6rios e gabinetes dos Pastcurs e 
dos Edison - como os palcos do «Si­
mões Carneiro•> ou da «Sociedade Re­
creativa de A/cantara" estão para o da 
«Comedie» de Paris ou o do velho «D. 
Mar ia» de Lisboa - no tempo dos Ro­
sas e Brazão. São ciências de 1c horas va­
gas»; ciências • de pantufas e cm famí­
lia. 

Ao arrumá-las no cactlo dos • passa­
-tempos .. não pretendia apoucá-las, des­
denhosamento, nivelando-as á emocio­
nante estrategia dos jogadores das • da­
masu, • dominó .. ou •bisca ,•: ao • sher­
lockholmismo .. e erudição • Petit-lar­
rousseana ., dos charadistas: á • cega-re­
gh côr de rosa da telepatia sem mes­
tre, do • jÕgo de prendas" em osairées" 
familiares . A linha que lronteiriza es­
tas tt,Ciénci:u... para amadores ., a que 
me refiro - das outras ciências - t em 
a mesma largura da que divide os jo­
gadores do .. burro", no 1<Calé Anastá­
cio», na Ribeira dos jogadores interna­
cionais da "Academia do Xaduz» do 
Bld. des ltaliens. 

Mais ainda: essas ciências podiam 
guindar-se (e algumas jti estão sendo 
elevadas) a uma utilidade universal, au­
xiliares das outras - se debandassem 
do amatorismo, do hTCcreiou, do upassa· 
-tempo» e se se colocassem num campo 
experimental s~rio, confederadas nufll 
alto profissionalismo - no sentido CK· 
clusivista da palavra. Explifiquemos .. . 

... O «deductionisme" - com o foi 
adaptada do inglês para o francês - ou 
seja a ciência de decifrar enigmas, es­
colhendo - e sabendo encontrar ! -
um ponto de partida; engatilhá-lo com 
a dedução - e disparando, com uma in­
falibilidade matemática. contra o ini­
gma prelurando-o até às entranhas- foi 
inventado e praticado, por um amador 
de (<Ciências - passa·tempou - ou seja 
por um dr. Beld, professor de anatomia 
é!m Cambridge ou Oxford que, nas • ho­
ras vagasH, em vez d• buscar algum ar .. 
quipél3go desconhecido no oceano imen­
so do corpo humano - se divertia a ge­
gestionar a técnica dessa nova ciEnc1a. 
Conan Doyle, seu discípulo, escutava-o 
com atenção - mas tão pouco pensou 
em objectivar tais teorias ao interêsse 
geral, tornando.as, de lacto, • Ciência)~. 
Quando dez anos depois se viu na ne­
cessidade de ganhar o pão de cada dia 
- visto que a reforma de médico feri­
do, gravemente, em campanha não tinha 
elasticidade suficiente para o manter 

pelo • 

~)_ 
como queria - e se fez romancista 

- aplicou-as como truc literário, pó-las 
a render ... como «passa·tempou dos lei· 
tores- criando o famoso Sherlock-Hol­
mes - aquele t<amador» que examinan­
do um palito deixado sôbre a toalha por 
certo conviva desconhecido - chegava 
à conclusão que se casara havia pouco 
tempo, que padecia dos joanetes e dos 
rins e que, às 2 da tarde de Maio de 
1875 descontara num banco de Liver­
pool um cheque, falso ... f:ste exagêro 
expeculativo de Conan Doyle, feito pa·a 
• amadores), - não impede que houves--e 
ciência verdadeira - nesse simulacro ... 
almanaqueiro de ciência. E tanto assim 
que o admirável Dr. Freaud, de Viena 
- aqui entre n6s ... - ao lançar a teoria 
da • Psico-anályse .. - tão estranha, im­
prevista, audaciosa, sensacional - e . .. 
um pouco especulativa também, vamos 
J;í com Deus! - mas indiscutivelmente, 
seriamente, ciência - profissionalizou, 
aristocratizou o amadorismo de Beld, 
o • truc" literário de Conan Doyle, des­
locando-o para o campo experimental, 

Mais de dez ou vinte podia arregi­
mentar nesta série; uma chega: a gra­
fologia. Até há muito pouco estava con-

Adão: - A senhora, contra a mi­
nha vontade, comprou sapatos à Luiz 
XV? Pois bem : fique sabendo que 
vou cortar o bigode à americana. 

Semaná·io de Grnnrles Reportagens 

siderada uma, ciência pior do que suba'· 
tornando-o cicntifo .• mentc útil! 
terna - «Ciência p~ria ». Ao alcance <cde 
todas as inteligincias" - como certos 
sabonetes ao «al.ance de todas as bol­
sas... Creio mesmo que se publicaram 
anúncios oferecendo manuais do «Per­
feito Gralologista» - sem mestre, em 
três lições> .... E assim a grafologia foi 
rodando pela rampa, mais •passa-tem­
PO ••, mais .. cbaradau, mais fl:bisca» do 
que as suas congéneres ... Qualquel bo­
ticário de vil6rro lhe meita ombros, im­
pando de orgulho na tertúlia, com ares 
de fakir. Rara era a gazeta que não ti­
vesse a sua secção de • Grafologia» -
no mesmo rodapé das «palavras-cruza­
das>>. .. E contudo que s6/idas bases para 
uma maquinaria mvestigadora - desde 
que a desapertassem da mesquinhez dos 
recursos dos .. amadores.,. e a deixassem 
aos cuidados dos ..autenticos» - que 
lhe dariam a desenvoltura e a rijeza ne­
cessárias! Limitando, ao acaso, a sua 
utilização, na brocngem das chapas de 
aço hist6rico - que poderosíssimo dí­
namo cm ,iuxflio dos investigadores! 
Quantas opacidades não se transparen­
tavam - com uma .1nálise científica aos 
autografos das figuras por desengordo­
rar das lendas, análise feita por grafo­
logistas autenticos, /)rolissionais ... 

"' . .'.'Ê ·~·li~~/·:.:_~·~ ~~e .. ~i~ha .. dispos to a 
falar dn minhn ciência 1<passa-tempo», 
da que sou inventor- embora sem pa­
tente-; cu, que vinlia 11/ano, basofian­
te, revcl:i-la como um prodígio - na 
cubiça dos vossos aplausos - deixo-me 
patinar, neste maldito vício de me me­
ter com a vida dos outros e encho o 
espaço a criticar.. . as tais «ciênciasu 
para e1<perimentar em família - amené­
sico de que... também me enfileirei 
nesse cordilo de -sábios amadores». 

Bolas! Mas .. - os senhores descul­
prml Riscar o que já rabisquei, não 
porque o tempo é oiro ... Esqueçam-se 
do que lhes disse - que eu, pelo lado, 
vou esforçar-me por compremir no 
Rossio da exemplificação da minha • des­
coberta •• na .. Betesga , de papel que me 
resta para a tarei a .. 

(Façam de conta que vos saudei, que 
toui e que molhei 01 lábios com água). 

•X» - SEMANÁRIO DE GRANDES REPORT AOENS- PAO. 3 



Todo o individuo possue, mais ou me­
nos fortalecido, o instinto do disfarce. 
Umas vezes, por pudor natural - para 
não ser amesquinhado ante a compaixão 
que desperta; outras,, por cortezia, por 
gimnástica de boa educação -pensan­
do que não devemos torniquear os ami­
gos com as nossas máguas; outras ainda 
por cálculo - para que os nossos seme­
lhantes não rejubilem com a dor que pa­
decemos; ou premeditando um engano 
(Fulano julgava encontrar-me acabru­
nhado depois daquilo... e viu-me con­
tente e desnorteia-se, pela certa!) mui­
tos, por orgulho, por dureza de carác­
ter, por reserva - '< para não darem sa­
tisfações>> - nem das suas alegrias ... 
nem sequer das suas máguas - pro­
curam maquilhar com os «batons e os 
lápis da máscara o espelhamento do que 
lhes vai na alma ... Numa pequena per­
centagem - os sinceros, os puros,, os 
que por um pouco não ferram, de hora 
a hora, uma dentada no coração - tão à 
boca o trazem - êste embuste é pobre, 
lragil,, tímido e tio contra-leito,, tio es­
forçado que esfalfa o mentiroso. Nou­
tros, nos velhacos e brutais,, sobretudo 
nos chamados t<sinceros», naqueles que, 
sempre que engatilham uma grosseria 
(que querem tornar impune, por como-
dismo .. . ) ou bolçarem uma patranha -
dizem .. . «- Eu cll sou muito franco!»; 
ou então nos fortes que dominam os 
nervos, a vontade, todos os elásticos 
histri6nicos - com a mesma rijeza de 
pulso com que os condutores das qua­
drigas romanas esticavam a rédea - a 
proeza é suave. 

Existe, porém, na vida vulgar, na yj.. 
da comezinha, uma hora em que todos 
os homens, por pior ou melhor que seja 
o seu poder de disfarce - afrouKam, in­
voluntàriamente, os cordeis secretos do 
v6u forçado ou instintivo tartufismo e 
deixam, inadvertidamente os sentimen­
mentos de dor ou de alegria que lhe re­
ferviam, na máxima tensão, prensados aa 
alma como uma caldeira fechada - e <e 
evadem, como uma tortura - e se exi­
bem ... Essa hora - é a do trabalho -
desde que o individuo, por amor ou por 
ânsia de anestesia nele mergulhou pro­
fundamente . .. 

O capataz da limpesa duma grande casa 
de espectáculos, que empregava quinze 
mulheres no serviço, contou-me o seguin­
te epis6dio: «-Um dia, à hora da entra­
da do mulherio, apareceu um cauteleiro 
que me tinha vendido, na semana ante­
rior, um bilhete premiado. Tive um rasgo 
e ... ofereci uma cautela a cada uma de­
las / E deixei-as de cavaco comigo uns 
cinco minutos- a fantasiarem o que fa ­
riam se lhes tocasse a grande .. . Pois, meu 
amigo: elas que sempre molengavam no 
serviço .. . ·que se abraçavam à vassoura 
de dez em dez minutos, que andavam 
sempre a resmungar umas com as outras 
- naquele dia pareciam que andavam ao 
desafio, em rapidez. Fizeram em meia 
liora (e com o pasmo delas pr6pria.~ 
quando se aperceberam da sua veloci­
dade) o que nos outros levavam duas! 
E caladas - mas risonhas! E meticu­
losas/ nunca o Coliseu ficou tão limpo!» 

Aquele final do a.• acto dos •Cinco lo­
bitos» dos Quintero-que vai no Nacio­
( Amélia Rey) teclando na máquina a 
na/, é bem eloqüente: a dactil6grafa 
carta que o patrão (Raul de Carvalho) 
lhe está ditando .. Ela não pode, não quer, 
eKpressar os efeitos que lhe produzem as 
palavras que está escrevendo. O rosto 
procura manter a mllKima impermeabili­
dade ... São os dedos, a velocidade, o mo­
do o trabalho - que expri.mem a alegria, 
o despeito, o amor, .ª tnsteza, a raiva, 
que cada frase lhe incendeia .. . 

O trabalho - revelador de estados de 

alma! É de facto uma nova ciência a me­
todizar, dando-lhe uma técnica, criando­
lhe adeptos- uma ciência «passa-tempo» 
- para amadores .. . para magazines ... 
. . E todos os trabalhos oferecem maté­
ria precisa - ao analista. Tanto faz 
que se trate dum serralheiro como dum 
professor ... Tive uma vizinha que cui­
dava mais pela tranquilidade do lar da 
sua peiKeira-do que a própria varina ... 
• É que - explicava-me - dia em que ela 
arma. em Focb e o marido Kronpinz, num 
V erdun de tachos quebrados e olhos de 
luto, já sei que não vende uma pescada 
por menos de doze mil reis! Ao contrá­
rio, se eu lhe ofereço seis e ela diz: 
«-Pode levar!» -iá sei que o marido 
na vespera entrou em casa sem vinho e 

As aventuras e 

desventuras de 

Josefine Backer 

E-1ta ne~r• ciue conlu:ceu a i16ria, em Pari• -
e no mundo ; 4ue foi düpatada, ciue caiou c:om. 
um lidalgo Eranclt ut' em franca decadência. 
Pintou os c:abe101 de branco, fundou •m.usic­
·ha11• • um bar-mat ~ tudo fracauou. 
Ànu.nci&m. a;ora <toe Backu vai rupartctr not 
palco• parisien.at:t- 1ob um a,Specto i.nu paado: 
o de bra.nc:a. Todu u noiru p't&tear• o corpo 
e o ro1to- e a.uim. como 4'.ue pintada dt ripo· 
Un ... platina apruenta_r' o~ aeaa nómero1. Mau 
ainal J O aea triunfo foi autentico porciue era 
bue.ado ua 1ua verJ•Je. Ã.gora-ttr' uma e.x• 

cmtricidade de pouca dura. 

lhe prometeu uma patuscada para do­
mingo.» 

• 
• • 

Onde, porém, essas radiografias se tor­
nam mais fáceis ao operador é na lite­
ratura.T ôda a vida íntima- mas inti­
ma da própria alma; não a vida do lar 
com os íntimos - mas sim a do lar ver­
melho, hermético, do coração-passa, 
numa diafanidade de papel de seda, atra­
vés da obra. Pode o escritor ser do gé­
nero trágico - e tentar o humorismo, 
como um clown da prosa, nas horas de 
uma amargura infinita; pode, para o 
vulgo, convencer - e fazê-lo 1argalhar: 
o observador ou o prevenido, aguçand:> 
a vista vê logo o que lá vai por den­
tro .. . Pode, no inverso, o humorista, um 
Cami qualquer, num milagre do desti­
no, em que recebeu de Deus a «graúda » 
da sorte, estoirar de alegria - e por ex­
centricidade, mudar de género. escrever 
um drama e. .. convencer a maioria -
até à prova e/oqüente da se1regação la­
grimal: o observador ou prevenido, agu­
çando a vista descobre o ao! onde êle 
pôs trevas ... 

E compreende-se: forte será a razão 
que nos impõe a sobriedade ou a más­
cara completa; mais forte é sempre a 
ânsia humana do desabafo. Assim como 
o actor, acabada a palhaçada no palco 
- mal chega ao camarim e se fecha, e 
lava o rost o e se alivia da couraça do 
disfarce - fala, fala alto e berra ao es­
pelho as suas penas, para ter a ilusão 
que se abriu com alguem, que discute 
o seu caso - o escritor sente nas multi­
dões que lêem os conlidentes discretos 
- os únicos a quem pode revelar tôda 
a verdade que ocultou ao amigo mais 
Intimo. E tanto é assim que se conhece 
ésse «transe» de desabafo do literato 
precisamente pelo processo dele cuidar 
"m apagar-se, de falar ... sem ser visto, 
como se falasse da negrura para a luz 
- e os outros o ouvissem ... como atra­
vés dum rádio ... 

Bem dizia que a «Betesga» que dei­
xei para a eKposição do meu invento não 
comportava a mathia. Tenho de a in­
terromper (com aplauso dos leitores, 
bem sei; e se não interrompesse eu o 
artigo - i nterrompiam êles a leitu­
ial) ... porque, de contrário, a «Betes­
gu rebentava ... 

Mas não sei escamotear-me à tenta­
ção de vos segredar o que foi que me 
inspirou êste artigo .. . Um diário de an­
te-ontem publicava uma cr6nica dum 
camarada meu - o último romântico de 
Lisboa, romântico de cabelos brancos ... 
Constara-me já que, à esquina dos seus 
quarenta anos de idade e vinte de ven­
tura e de amor-exageradas pelo seu 
sentimentalismo suave e sonhador - t i­
nha sido assaltado por um apache de al­
mas... O pobre romântico - não reve­
lou a ninguém a sua tragédia. Mais pá­
lido, um brusco aceleramento na deca­
dência - mais nada .. . O mesmo sorriso, 
a mesma gentileza de trato ... 

• -Calúnias/ - respondi várias ve­
zes aos que me cochichavam o drama ... 

E ao ler o seu artigo - um artigo em 
que o disfarce o levou ao exagêro de 
locar gentes não sei de que século -
fiquei sabendo mais, em detalhes, o que 
foi isse romance - do que aqueles que 
o bisbilhotavam! 

Cuidado, pois, - quando estiverem 
trabalhando. O trabalho, como v6em ... 
é indiscreto - sobretudo depois de eu 
ter inventado esta nova ciência ... 

REPORTfR 
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n Um romance ... com pessoas nossas conhecid.s!!__ f. ,.,_.....,....,.... 

Calçado des- ~ 
_c_o_b-ri_u_a_s_m-in_a_s de Canda ) 
Como dr. o 

O doutor Matias Calçado, saira dos 
bancos da Faculdade de direito, 
canudo de lata sob o sovaco, ca-

nudo que continha o seu diploma de 
advogado, papel êsse que lhe permitia 
uma posição na sociedade, a resolução 
- talvez - da sua vida, uma atribulada 
vida medlocrc. 

O diploma que a Universidade lhe 
conferira era um salvo conduto que 
lhe permitia penetrar nas reüniões da 
sociedade elegante de Lisboa, travar 
conhecimentos com pessoas altamente 
colocadas, conseguiu um emprêgo ou 
livrar do Limoeiro - em defesas bara­
tas e sem preparação - inocentes que 
a justiça, por forma alguma, podia con­
denar. 

Em Lisboa, os tribunais regorgitan­
do de causldicos - a cinco escudos 
defesa ocasional - não lhe proporcio· 
navam os meios necessários à sua 
subsistência ou à ostentação que a sua 
qualidade profissional requeria, e os 
bons advogados - nomes feitos no fôro 
português - conseguiam abarcar todos 
os casos intrincados e rendosos, de for­
ma que o dr. Matias Calçado não sabia 
como descalçar o par de botas em que 
se havia metido. Todavia, alugando um 
escritório numa das casas-labirintos do 
Rossia, ostentando vistosa tabuleta na 
janela, o dr. Calçado anunciava procu­
radoria, advocacia, administração de 
propriedades e rendas, compra e venda 
de móveis descalçando-<ttant bicn que 
mab>-êsse par de botas que a sua vi­
da de aventureiro - esperto e ignorante 
- lhe tinha apresentado. 

A miraqem do Congo Belga 

Um dia o dr. Calçado, farto de andar 
descalço em terra de brancos, resolveu 
empenhar-se junto de um amigo r ela­
cionado com certa casa comercial de 
Matadi e contraindo um emprhtimo, 
transformou os escudos em francos bel­
gas e ei-lo - comodamente instalado 
numa segunda cl asse de um dos vapores 
da Colonial em direcção ao seu El Do­
rado. Em Africa, a vida não lhe ia cor­
rendo de feição, o oiro não lhe apare­
cia em pepitas tentadoras à beira dos 
leitos dos rios e... os francos iam-se 
disso! vendo em refrescantes cervejas 
que lhe aliviavam os ardores do c~lebro 
incandescente pelas preocupações da 
falta de paciência. Como em Africa o 
dinheiro só tem aplicação no final dos 
meses para resgate dos vales entregues 
em troca de mercadoria, o dr. Calçado 
ia vivendo a vida despreocupada dos 
aventureiros pouco escrupulosos. 

Um dia surge-lhe um eapectáculo 
diante dos seus olhos sonhadores, ani­
mados por um intelecto mixto de fení­
cio e árabe, empreendedor e rapinante, 
tendo-se-lhe avizinhado a mia~ria por 
falta de cmprêgo das suas faculdades 
aldrabónicas em casa de comerciante 
pouco escrupuloso. Os negócios cor­
riam-lhe o pior possível; muito pior do 
que na metrópole. «Assim não poderia 
continuar a viver» - ia pensando o nos­
so homem. Tinha necessidade de to­
mar uma resoluçio digna do acu t alento, 
êsse talento fútil cm mãa acções, acções 

Um Inicio de carreira - pouco bri­
lhante. - Nos esconsos da Boa 
Hora. - Um príncipe do Congo -
Ingénuo cumpllce do aventureiro.­
Dos sonhos azuis âs realidades . ,. 

ci nzentas 

que o levaram a ser irradiado da Ordem 
dos Advogados e lhe afugentavam aque­
les que se lhe confiavam quer na barra 
dos tribunais, quer entregando-lhe a 

D. À(,..uo Rosado, filho do Rti do Coni•o 
c6mplice i.oconsdente do ••t:nturtito 

administração de propriedades que êlc 
bem administrava em proveito próprio. 

O cobre de Catanga 

Uma vez em Matadi, o dr. Calçado 
vê passar consecutivamente comboios e 
comboios carregados de mercadorias 
que atravessam o território, junto da 
fronteira em direcção ao litoral. Aquele 
constante vai-vem de extensos comboios 
abriram no cérebro do advogado uma 
réstea de luz que o levaria a descobrir 
uma centelha da sua genealidade. Quis 
ver de perto o que continham aqueles 
vagões carregados de pedregulhos. Seria 
ouro, prata, cobre, ou, quem sabe, al­
gum minério ainda mais precioso? Fôsse 
o que fôsse, tinha que o saber ao certo. 
Aproximando-se mais da linha férrea, 
na companhia do amigo que para lá o 
tinha levado, constatou - ó céus 1 -
que os vagões iam carregados de miné­
rio de cobre. Desconhecedor da geolo­
gia angolana, dirigiu-se ao amigo em 
tom de espanto: 

- Disto, meu caro, não temos n6s na 
nossa provinda de Angola, aqui a dois 
passos!... 

- Ora, temos disto, muito bom e 
em quantidades enormes. 

O dr. Calçado querendo mostrar que 
ainda se recordava alguma coisa dos 
seus estudos do liceu replicou, em ar 
desdenhoso: 

-No Bembe temos-de facto­
minas de cobre, mas é um minério po-

La_nçoo-u na basca 
do minério 

brisaimo; querc dizer, não .presta! On­
de o há e do melhor é em Damba. 

Ora Damba, dista cêrca de quatrocen­
tos quilómetros de Matadi e o nosso 
homem não se tinha arredado, ainda, 
maia de quatro mil metros da cidade 
onde se encontrava. 

A descoberta do tesouro 

Dias depois, à passagem de um com­
boio, o dr. Calçado tira de um vagão 
algumas pedras que se dirigiam para a 
costa. Procura o amigo e... dispara­
-lhe: - Cá temos cobre de Damba, 
vês? 1- O' diabo, mas isso é a for­
tuna 1 - ripostou o amigo, surpreendido 
com aquela descoberta do dr. Calcado. 
E que pensas tu fazer dessa descoberta? 
Como vais tu explorar essa fonte de 
riqueza? 

Um belo dia, o amigo dá pelo desapa­
recimento do advogado. Não lhe fez es­
pécie isto, porque o aupoz em viagem 
para Damba, a-fim-de se entregar às 
suas pesquisas. Mas, o nosso homem, 
dirigia-se a Sazaire, tomava o vapor da 
Europa e, desembarcando em Antuerpia, 
procura um grupo financeiro que o 
queira auxiliar na exploração das mi­
nas fornecendo-lhe os meioa monetários 
suficientes. Os belgas, por seu turno, 
acordam no negócio, mas precisam de 
ver - de perto - o local da exploraç.ão 
e ficando com as amoatras do minério 
que o dr. Calçado lhe levara, e que ti­
nha roubado dum comboio vindo de 
Catanga, enviaram a Africa peritos 
para procederem àa sondagens. Chega­
dos ao termo indicado pelo aventureiro, 
e depois de terem profundado o terreno 
e analizado os detritos, encontraram 
óptima terra de semeadura, mas onde 
não fortificava o cobre. Percorreram 
várias regiões, sem resultado. O dr. que 
sabendo da exist@ncia - muito perto do 
D. Alvaro da Agua Rosada, filho do rei · 
do Congo - que era seu amigo - pe-

(Continua na pág. 14) 

Aa miau de Canda ... 
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Reportagem dos · 
Os maniacos das coleccões 

e as 1894 parlicipações 
de falecimento do Dr. Lopes 

Sr. X: Disseram-me que, ha nume­
ros, o sr. publicou algo sobre os mania­
cos das colecções. Sobre isso posso for­
necer-lhe dados interessantes. 

E' preciso, primeiro, distinguir os 
coleccionadores cultos e de elevado 
espirito que buscam apenas obras de 
arte (pinturas, estampas, etc.) ou de 
alto valor literario (manuscr itos, edi· 
ções raras, etc.) - e os maníacos que 
amassam objectos sem interesse nem 
objectivo - a não ser para eles. Es­
queçamos os dos selos, autografos, e 
desfilemos pelos raros exemplos: o com­
positor Clapisson, que reuniu 7.500 es­
pecies d iferentes de .. . botões, e não 
sei quantos... apitos; dum dilettallti 
de Opera, frequentador do Scala, que 
juntou 350 pares de sapatos das baila­
rinas mais celebres do mundo e da sua 
epoca; etc. Anatole France fala-nos do 
coleccionador de caixas de fosforos 
varias e que amealhou algo como 357 
mil! -; um assinante do jornal Come­
dia declarava, em cuta, em Setembro 

de 1911, que coleccionara 11.780 ro­
lhas de champanhe dos banquetes de 
homenagem a que assistira; e que a mãi 
juntara 4.732 caixas de fosforos (cheias) 
de todas as marcas de todos os países 
do mundo. 

Conheci, ha trinta anos, no Porto, 
um negociante, cuja mania eram os 
aneis dos charutos - tendo obtido, até 
então, algo como 5.000 variedades e 
em todos os idiomas. 

Certo alemão, o professor Sabher, 
colecciona palitos para dentes - e exi­
be 3.750 especimenes! Um musico d• 
Clevand reuniu 448 flautas diversas ! 
Os historiadores citam os 4.395 cachim­
bos do duque de Richelieu (em 1823) 
no que era suplantado pelo museu do 
barão Oscar de Watterville, que cons­
tava de 7.543 - afirmando, este colec­
cionador, que alguns datavam de mui­
tos scculos antes da descoberta do ta­
baco - mas que eram utilizados por 
avós seus que neles queimavam ervas 
especiais.. . E o barão nunca fumava 
nem sequer um cigarro. Mas de todas, 

~uereis 
~inheir~ 1 

JOG AI NO 

A propósito de colecções, - Os 
que coleccionaram botas, caixas 
de fósforos e palitos. -11.760 ro­
lhas de champagne. - Os 7 543 
cachimbos do barão Watewille. -
Odlo velho não cansa. - 15 anos a 
preparar um crime.- Mlstérios dos 

pequenos centros da província 

o mais macabro - macabro sobretudo 
por se tratar de um médico - é a Dr. 
Antonio Januar io Lopes, que, durante 
muitos anos, exerceu clinica em Lisboa 
- mas que é natural desta provincia, 
para onde ha muito se retirou - e re­
uniu 1894 ... participações de faleci­
mento ! 

Serve-lhe? 
M. Costa 

Anadia, 12-2-35. 

Quinze ants a prepara? um crime ? 

Se11ho1· «X> - Os grandes diários de 
Lisboa e Porto, publicaram há dois 
dias. uma minúscula correspondência 
da vila elo Halo cm que, creio. poucos 
se f ixar am. A noticia diz : «Joaquim 
Paulo, comerciante, de 55 anos, feriu 
gravemente, corn uma n1achadada no 
crânco, o prnpriclário AméJ io Bernar­
des, de 49. Ambos eram muito conhe­
cidos na região e r espeitados por toda 
a gente. Havia muitos a nos que tinha111 
cortado r cla<;õcs. Desconhece-se o 1110-
ti,·o da trngédia. Amélio Bernardes foi 
operado - bnvenclo esperanças tle se 
salvar. O agressoi· entregou-se it pri­
são.> 

De fa<' lo Joaquim Paulo fôra intimo 
de Amélio Bernardes - e a l'ausa cio 
seu rompimento, ao qur• se bichanou 
cnlão. era um aclo de deslealdade co­
metido pelo stgundo - no qua l csh1 ,·a 
envolv icl a a honra do primeiro, casad J 
co1n mulher n1ais nova. e leviana. Com'> 
é que só decorridos 15 ou 16 anos, o 
marido ofcr:d ido rcso!Yc caslignr o 
mnigo traidor? Eis o interêsse no . 
\'elcsco - e secreto - dêstc •fail-di­
ver> provinciano. 

Desde a primeira hora em que soube 
da lraiçiío de Amélio Dcrnardo-Joa­
quim Paolo começou a vh•cr para o 
seu odio, no ante-goso da sua ,·ingnn­
ça; mas. como bom aldeão abu rguesa­
do. prudcnll'. velhaco, tenebroso - não 
admilia a hipótese <lc que essa vin 
gança lhe causasse a <1ualqucr :.cnsa­
horia - e menos :ünda a prisão. o d<'· 
grêdo, o dcsmorônHruen to dt· lõda a 
sua exisl<'ncia. Se Joaquim Paulo ti ­
vcsc a ill\'<~ntiva «rcfinee> daquêle 
cSnnson> de Bernstein - leria arrui · 
nado o inimigo numa 1·ilada ele Bôlsa. 
embora essa vingança lhe custasse o 
melhor da sua íortuna. Como era apc­
n:1s ... Joaquim Paulo - usou uc sistc­
u.as mais grosseiros - mas não menos 
maquiavélicos. O que esse homem fez, 
••m 15 ou 1G anos - para esmagar, 

leitores 
impunemenle -o Amélio! Um tlia o 
Amélio conlralou uma cr iada que vi,•. 
ra do Algan·e, muilo bem recomcn1ln· 
el a. Logo ao segundo d ia, após o jan­
tar, sent iu frnsias agón icas e r ecolheu 
ao hospital... Lavagens ao estômagc1 -
e. conclusão: tinha ingerido qualquer 
corrosivo violento, m isturado na sopa. 
A criada sumia-se - deixando dilo que 
recebera recado de que uma irmã de 
Faro estava il morte e que partia, cor· 
rendo ... Nunca mais se te,·e notícia~ 
<l eia - embora honYessc quem ba<.la­
Jasse que era uma an tiga amanle de 
Joaquim, nos tempos cm que v ivera 
em Lisboa. l\iio lém número os aten­
ta<.los, arma<.los na sombra, contra a 
vida do Amélio - sem que nunca se 
pudesse precisar quem os urdia. O úl­
t imo leve longa preparação. Amélio 
fornecia-se de certa mercearia. Essa 
mercearia mudou incsperadamenle <l (, 
dono. Um rapazote, uatural da vila e 
<1uc estivera uns anos cm França, con­
seguira quem lhe emprestasse clinhci­
ro para tomar o negócio. A partir 
dessa data a saúde dl' Amélio come­
çou a fraqucjar - a dêlc e a dos seus 
familiares. Am~lio teve a perfeita 110-
ç,io que a morte se avizinhava - e " 
niéclico, impressionado por certos zun­
·zuns, mandou fazer análise aos gén~­
ros alimcnlicios - fazendo descob .rla 

de do5eamenlos i.nsignificanles de 1,.;. 
çonha nalguns deles. O dono da mer­
cear ia. por acaso ou ... por ler Lido bi ­
dio de orelha - pretexlou uma via­
µcnt - e não voltou à ,·ila do Ralo. 
Conslou, depois, que fóra Joaquim Pau­
lo <1uc111 lhe empres tara o capilal par:. 
o negócio. Mas era tudo vago. dcsar .. 
tic ulado, insuficiente para uma acção 
policial - tanto mais que :\ i·eput :.çi.•• 
de Joaouim l'>rnlo estava bem (l•'f•·n­
d ida! Mas. fo~sc como fôssc. o ui:: ao. 
<"l'llc l e covarcle. esla\'a bem urdicl.1. 
Alguns dos géneros que fõsscm p~-.l 
c·asa do ini1nigo, kvavan1 mna µcqucn.\ . 
dose de veneno -<1uc actnanft•), knl:1 .. 
mcnlc, no seu or~anismo - e no dos 
desgraçados que viviam com êlc - aca­
harian1 por matar - sem que fosse f:\ . 
l'il criar suspeitas berrantes nos médi ­
cos assislentes. 

Quanlo u mim. csla agrcs,ão agon1 
romelida - correspondeu ao enraiYe­
cimcnlo máximo do Joaquim. farto de 
ver fracassar todos os seus planos -
e não qucrcnclo abdicar da sua vin­
gança, se decid iu a uma acção dirccta 
e segura - embora com as amargosas 
conseqli ências que êle ouisern evitar. 

Castelo Branco. 17-1-935. 
Manuel Clwues 

D. Jo Ampa::-o, 11 
LISBOA 

~em~re sortes 1ran~es 
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Os pequenos segredos das grandes cidades 

o Trafico e a Bolsa ocultas - -
das elegancias femininas 

E X ISTE, em Lisboa, um tráfico 
curiosamente organizado - o trá­
fico dos fatos, roupas, chapéus, 

sapatos e jóias, meias e sacos de mão 
- de todos os detalhes da toilette du­
ma aristocrática dona ou burguezinha 
ou plebeia e vistosa apenas - mas ele­
gante, com intuição do que é belo, ami­
ga de se exibir com certo brilho, de 
apare'1tar de algo - sempre em parale­
lo com a moda - com poucos fundos 
para realizar os seus sonhos. 

A maioria das leitoru do X - visio­
no eu - acalenta os seus naturais ape­
tites de uma apresentação «coquete» 
dispondo, para tal. além dos conselhos 
e dos modelos das revistas, da Eva ou 
da FémiDa- duma verba destinada a 
custear as despesas do vestuário. E 
como as nossas leitoras são criteriosas, 
antes de se decidirem a .. misenscenar,, 
uma toilette - jogo algum tempo aos ... 

A barouua fa:da 1.s tuas compru luxuous 
em Paria, premeditando o •negocio• 

tm Lisboa 

-
• t olleffes., 'hapeus, sapatos, 
jolai; , melas, ª''· - Ultimas 
m odas de P a r is - a fanfo por 
n oule. - Como é felfo o neg6• 
d o. - Quem são a s •raupel.• 
r as • As gr andes damas, a s 
burguesa s . as •burgueslnha s• 
as quasl pobres , as arllslas, 
a s ' oclsfas, e fcequenfa doras 
de ·dandngs». - A odisseia 
dum fato que cusfau 3.000 
lrantos n a Ruc d e (a P a lJ e 
a caba por ser U!dldo por lem 
es,udos num 'ama a:hn do •ma. 

ria Oídorla •• 

li 
cinco cantinhos, entre oa modelos es­
colhidos, os preços do material e da 
mão de obra - e a quantia que possu i 
para êsse objectivo. Tecidos da quali­
dade A - a 220 escudos o met ro - ' 
da 8 - que ... faz qvnsi o mesmo efeito 
e custa apenas 40? O nteliar de Mada­
me W , da Avenida, - que nunca leva 
menos de um conto pelo feitio - ou da 
O. Aninhas. à esquina da rua, improvi­
•ado numa estreita casa de jantar - mas 
barateira, coisa para 100 ou 120 escu­
dos? Outras haverá, habilidosas, que 
di1pensando as modistas, caras ou ba­
ratas. preferem o sacriflcio duns dias 
de trabalho em casa, pedalando na «Sin­
geroo (:i ... prestações) e cujos maridos 
se ufanam em levá-las à rua, pelo braço, 
20 vê. las tão elegantes - bons maridos 
mas ganhando pequenos ordenados ... 

Ora estas razões levam.me ao con­
vencimento de que as nossas leitoras 
ignoram o que é o tráfico das toilettes. 

Onde começa o traiico 

.Começa de muito alto- e na me­
lhor sociedade, pelas familias em rez­
-vez de meios com o esplendor que que­
• cm manter - sem se rebaixarem ao 
trabalbo . . A baroneza Z vai a Paris e 
fornece-se dos ..-últimos • - não no cen­
tro mas nas modistas de 2.• e 3.• classe 
- que ainda de alta categoria mais in­
finitamente menos exigentes nos pre­
ços. Os trapos pertencem a sr.• barone­
za , vêm na sua bagagem; não trazem 
et iquetas, foram estreados .. Uma vez 
cm Lisboa a baroneza apenas exibe um 
terço das compras - como reclame dis­
creto . Entretanto chnmou a sua t< rou­
rcirau, fechou-se com ela. combinam 
preços : e a roupeira anda dois dias 
numa roda-viva pelas clientes que sabe 
necessitadas, de toicltte - tudo em se­
gredo, sem confidências, mentindo to­
das umas às outras. Pouco depois está 
o lance arrematado. A baroneza vendeu 
por 2000 - o que lhe custara lOOO; a 
roupeira transacionou por 3000, o que 
lhe custara 2000 - mas que,se a cliente 
f6sse comprar à Ruc de La Paix ou 

Todo1 01 clU1 ... mudna de toiltttt 
- e st.mpre: e:lr•ante 

manduse fazer cm Lisboa lhe custaria 
4000. 

Já se vê q ue uma t oilet te m uito vista 
- perde ràpidamente o valor, deixa de 
atrair olhares e provocar despeit os. e 
a altura das que compraram por 3000 
chamarem as suas rouptiras de vendas, 
as que lhes convem - visto que as 
outras, as das baronczas s6 trabalham 
naquele meio. E o fato é vendido, •CO· 
mo novo» pelas roupeiras de 2.• classe 
Que dão por êle lOOO - soma que vai 
facilitar às freguezas a compra de no­
vos parisianismos ... 

Estas roupeiras manobram já noutro 
meio: no das t(burguesinhaa vaidosasu 
que começam a voar, mas ainda sem la1·­
gueza de recursos - ou que vivem ape­
nas a sonhar. luxando através de todos 
os sacrificios e audácias.. A1 primei­
ras compram; as outras alugam ... To­
dos os meses a uona Tal passa revista 
à clientela com um criado sobraçando 

• ''" trouxas.. . as toilettes são exposta' 
sôbre os m6veis, apalpadas. remechi­
das, experiment adas ao espelho, afo. 
gueando as faces dos manequins que re­
gateiam preços- que ... «talvez dali a 
uns dias ... ; «que o marido está a fechar 
um negócio ..... 

Se há convite para jantar ou bailarico 
1oiene, e, sobretudo, se vai a íed6ncia 
da Cicrana. a dcsageitada da Beltrana, 
manda-se recado - e então a roupcira 
veste-a dos pés à cabeça, sapat os. uma 
jóia, etc. - se a pessoa é de confianca, 
toilette, leque de penas, saco de mão 
- muitas vezes ... meias - e até a últi­
ma «novidade» de P aris. um estojo de 
maquilhagem ultra-chie (de que ela dirá 
depois oue foi o marido que lhe trouxe 
da sua última viagem ... ) Ajustam-se os 
preços do aluguer - marcam aa horas a 
oue puderá vir buscar tudo ... ~-Olhe ... 
e possivel que depois de amanhã tenha 
outra festa ... Se não lhe fizesse trans­
torno ... » 

Não existia-nem suspeitava de outra 
fes ta; mas é ela q ue n3o se resignou 
a provar, apenas uma noite a guloseima 

(Continu• no páf. 14) 
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O processo mais discutido dos últimos tempos 

As <<Últimas>> do processo Hauplmann 
O milagre de 

E RA nossa tenção não voltarmos a 
matraquear neste já ensurdecedor pro­
cesso Hauptmann - ou seja: o caso do 
rapto do lilho de Lindbergh. Tomou êle 
porém, tais aapectos noa ultimos dias -
que, mais por dever jornalístico do que 
por ezpontanea iniciativa - vamos de­
dicar-lhe algum espaço -; e aprovei­
tando a oportunidade, damos rendez-vous 
nestas paginas a uma colecção de fotos 
sôbre o assunto - colecção com que os 
nossos arquivistas vinham, pachorrenta .. 
mente, engrossando os dossiers referen­
tes a este an a ire e colhidos em todos os 
documentos serios que lhes caiam ãs 

A amor de uma -mae 

mãos. 

Mil• Bet1y Gow, 1empre ioigmatica, a 
..-nurse.- do !ilho do a.,iador cuj1a de.ela.· 
raç~e.• tl'&m ••aardadaa com ancitdade 
- fotojrafada à <h•í•d• a New·York 

Qutnto aos tais... • novoa-aspectos»­
um merece estudo á parte, uma focagem 
especial - porque foi, de facto, o que 
mais vibrou na sensibilidade das mas­
sas, o que enlaçou e dominou o instinto 
r omantico das multidôes internacionais 
que desvairavam em epilepsias aguilhoa­
das por sentiment os extremamente opos­
tos: o aspecto com que a mãi do conde­
nado acartazou êste lilm-Hollywood -
surgindo inesperadamente, num final de 
acto lrisson, num truc de teatro sens~­
cional - tanto mais sensacional que ... 

Um film .• . «signé» Hollywood. - O que são as multidões. - O que é a multidão americana - a que 
ainda queima pretos. - A multidão quando se divide. - A série de circunstancias milagrosas da 
intervenção da mãe de Hauptmann. - Como as suas palavras chegaram a Berlim. - A acção dum 
reporter do «Tage-Zeitung», - A malamorfose d a opinião pública. -A partida da velhinha para a 
America. - A mania das eatatisücas e dos «records», ·- O caso do jurado cardíaco. - A fúria cínica 

das apostas. - O dinheiro que se jogou sôbre a cabêça de Hauptmann 

não foi premeditado, não levou ... «água 
no bico)). 

Muita gente restr inge o sentido da pa­
lavra multidão à ideia de milhares de in­
divíduos agrupados, amassados, coagu­
lados numa só mancha - mancha rien 
de elasticidade e de dinamismo, rolando, 
hipertr ofiando-se, atrofiando-se, contor­
cionando-se, tomando as formas geomé­
t ricas ma is inverosimeis - mais indivi· 
çivel! E no dogmatismo desta visão de 
indivisibilidade julgam que essas multi­
dões vivem as 24 horas do dia, e os dias 
da semana, e as semanas do mês - as­
sim, coaguladas, em recula, quer nos 
dormitorios e nos r efeitorios, quer nas 
manifestações da praça ou nos momen­
tos em que os utros indivíduos, os não 
recrutados, costumam estar ... s6zinhos ... 
Esquecem-se que uma mui ti dão dura 
sempre pouco tempo - por mais activa, 
desastrosa ou util que tenha sido a sua 
acçio ... Rapidamente se dispersa - ae 
escoa - se divide - embora no dia se· 
guinte, ou horas depois torne a reunir ... 

Quando a multidão se estilhaça, se es­
farrapa - cada componente regressa ao 
seu grupinho - ao seu lar, á sua fabri­
ca, ao seu café. Aí a alma e o cerebro 
que eram pequenas peças duma broca 
gigantesca - individualizam-se, liber­
tam-se das influencias da grande colecti­
vidade - e ficam sob o seu proprio do­
mínio. Mas é precisamente quando a mul­
tidão está dividida - que ela gest iona 
as suas grandes manifestações. 

Um inocente, pela cena: 
o filho maü T<lho de Haapma11n 

Exemplo : Durante quási dois anos 
remoeu-se, num realejo continuo, a dôr 
dos esposos Lindbergh, pais amantíssi­
mos cujo filhinho pequeno fõra roubado 
por facínoras que exigiam dinheiro para 
o entregarem; que esses fac inoras, im­
pacientes ou desiludidos - se apr essa­
ram a libertar-se do fardo que os podia 
comprometer assassinando, a frio, um 
baby louro, de dois palmos de altura ... 

01 dettttlvu utadando "" p/ace (no 
cemitetfo dt Vereey) as declaraç6es do 
Dr. Cor don que afirma ter ali ent regue 
o dinheiro do resgate a Hattptma.nn 

Se esses episodios, em folhetins, fazem 
esguichar. dos lagrimais jactos de água, 
quando hdos através da fantasia dun: 
romanc ista - como não deviam impres .. 
sionar as almas - sendo uma triste rea­
lidade? ... 

Outrora, nas companhias de melodra­
ma, o actor que fazia de cínico, era mui­
tas vezes obrigado a sair do teatro custo· 
diado pela policia - visto que uma trou­
pe de espectadores, inconscient emente 
fJriosos por tanta patifaria que o cava­
lheiro cometera ... no palco - e, sobre­
tudo, apiedados pelo calvario dos ino­
centes que êle inquisitoriara - o espe­
rava de cacetes - e até com nava­
lhas - prontos a fazerem justiça mal 
êlc aparecesse na rua! Era então uma 
gloria para o artista - esta de conquis.­
tar o odio do publico! 

As gentes são sempre as mesmas, por 
mais que a civilização as queira galva­
nizar e se elas, por um inegavel senti-

mento de justiça e a t é de piedade - ce­
gavam ao extremo de pretender linchar 
o autor de um ... simulacro de crime -
mais logicamente cegam ante um cri­
minoso que julgam autentico 1 

Mas as noticias que bruscamente sur­
giram sôbr e a mãi de Hauptmann - me­
tamor fosearam tudo . .. Cada peça da mul­
tidão - no seu lar, na sua fabrica, no 
seu café começou a discuti-la, a reflcc­
tir, a comover -se-a mudar de opinião .. 
E hoje - essas mesmas multidões que 
só lamentavam que o alemão tivesse um 
só pescoço para não poder aer enforcado 
três vezes, começam a coagular-se, a 
manifestarem-se, exteriorizando as suas 
duvidas, convencidas que a sentença não 
foi justa f 

O que pode uma mãi - e o que são 
as multidões f 

Os milagres de amôr de mã e 

1< ••• e o que são as multidões ln 
• -Soltem-no f Entreguem-no áa nos­

sas mãos! Nós noa encarrega remoa de o 
~x~cutar - mas lent am•nt e, para quo 
pague bem o que fez 1 - bradava a mul­
tidão /oca/ , homens e mulheres, plebeus 
e burgueses, a multidão americana - a 
que costuma duchar de petroleo os 
negros e lhes deita fogo, transforman­
do-os em archot es humanos - ao menor 
pretexto - porque o unico, o verdadei­
r o é o de que incomoda a sua sensibili­
dade a presença de indivíduos de côr no 
seu pais ... 

Pois bem... Quando a America e o 
mundo se mantinham nesta hostilidade 
rancorosa - vivia, num canto de aldeia, 
uma pobre velha, pobre em tudo, sem 
r ecu rsos, sem fõrças, sem iluatraçio, nem 
apadrinhamentos, aem iniciativa ou ener 
g ia - a mie d e Haupt mann. Mas o seu 
«amor de mãi» miraculou-a 1 Ignorando 
d istancias, dificuldades, leia, - exigen· 
cias economicas d uma viagem - mal 
sabendo ler e escrever - ergueu-se e 
disse: 

«- Meu filho está inocent e 1 E sou eu 
quem vai salvar meu filho da forca 1 

Metamorfose imediata, imprevista, à 
Ta minute; metamorfose quasi bíblica .. . 
Ela podia erguer-se e pronunciar aque­
las duas frases - e ser apenas escutada 
por dois visinhos caridosos que a esti­
vessem consolando 1 Tudo fazia prever 
que o seu gesto e palavras - não perfu­
rariam aa paredes do aeu casebre 1 Pri­
meiro milagre ... Elas chegaram a muito• 
quilometros de distancia ; a Berlim, por 
misterioso T. S. F. do Acaso - aos ou­
vidos dum redactor do .. Tage-Zeitung» 
que imediatamente parte para a região; 
que perde um dia inteiro, em auto, a 
descobrir a aldeia, que consegue, por 
fim, abordá-la; e a entrevista, a foto­
grafa, a anima, a aconselha ... E regres­
sando a Berlim incendeia a fogueira dum 
movimento generoso: publica um belo 
artigo, fei t o de piedade e elevação, ilus-

PAO. 8 - •X• -SEMANÁRIO DE GRANDES REPORTAGENS - •X,. - PAO. 9 

tra-o com o retrato da velhinha - e no 
dia seguinte esgotam-se edições; as agen­
cias transmitem a noticia para todos os 
países, para todos os continentes; e toda 
a imprensa alemã secunda Tage Zeitung 
na sua campanha ... 

St:~unüu 1nilagrt:: o pOY'O ale1uão co· 
move-se e em poucos dias a mãi do con­
denado recebe de todos os lados o di-

O detecti•e elemão F ranz Merltly. con­
siderado dos mais famotos da E.oropa -
Q'ue acompan_bou a mie de Haoptm.1nn l 
América - custeado por sobJcriçio pó• 
blica, e cfoe d ela.roa: • - Haoptmaon 

elt& ln.oce.ntr, e sei como pro••-lo r. 

nheiro de que necessita, 
conselhos, orientam-na, 
protegem-na, mimam-na, 
para a America. 

oferecem-lhe 
embar cam-na, 

expedem-na 

Terceiro milagre: Todas essas multi­
dões que ululavam, a babarem-se, vam-

Em c1'm•; O tio di1-
<u1ido Dr. Cordon 
(que dii. ter entre•ue 
o dinheiro e. Haup­
tmann num cemitl· 
rio) tendo à uquerda 
Lindhua e à dirtita 
um detecdve - fo­
lheando 01 ar(fuivoa 
de foto#raflu da po• 
li<la de New-JcrHley. 
Em b•lxo:· O cartaz 
em. que eram olereci­
do1 100:000 dolau ·a 
quem. dettt a pi1ta 

do_bébé raptado. 

~JIU.~..._ ........ ........ ........... ._.... ..... ., 
cot.. c.a.t..t-. ............ '-.., ___ ... ..,.. . ....._ 

~-.::::.~-

pirescas, oferecendo-se para carrascos 
do suposto assassino - serenam e silen­
ciam-se numa brusca acalmia, curvam 
um pouco as cabeças esfarripadas pela 
furia dos gest os e olham para essa velha 
- primeiro. com curiosidade. depois. 
vendo-a, embaciadamente, através dunu 
lagrima que não sabiam como lhes viera 
parar aos olhos - e que tanto podia ser 
de dó - como de ... remorsos; vir da 
alma como da consciencia; e, por ultt­
mo, fixamente, atentamente, reflexiva .. 
mente - auto-interrogando-se: 

(Contínua na p6g. t4) 

Ana He.uptmann, etpota do •upo•to 
criminoso, tendo ao colo o filho ma.is 

nO•O - Menfred 

.... 



1 
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História completa das 

Or~anisa~ões secretas nos Bal~ans 
A pcnlnaula balcãnica, tão heterogé­

nea de raças e de crcnçaa religiosas e 
pollticas é fértil cm aaaociaçõea 1ccre­
ta1, umaa mai1., outras menos terroris· 
taa, mas todas elas ueando a violência 
e o assasslnio para a consecução dos 
seus fine. 

Em 1908 fundou-se a Narodna Od­
brana que cm 1910 contava já com 233 
núcleos locais. Um dos seus primeiros 
actos terroristas foi o asaauínio do rei 
Alexandre Obrenovitch e da rainha 
Draga. A êate rei sucedeu Pedro Kara­
gcorgevitch que mais tarde havia de 
ser exilado 1uccdendo-lhe, por 1eu tur­
no, Alexandre que foi anassinado em 
Marselha em outubro do ano findo. Foi 
seu primeiro ministro o assassino da 
rainha Draga Giocovitch. Como o des­
tino é cruel 1 

Em 1911 Dragutine Dinitrievitch-Apis 
então chefe do serviço de informações 
do grande estado maior aérvio fundou 
uma nova associação aecreta a que deu 
o nome ele Uníão ou a Morte, designa­
da, também, pelo nome de Mão Negra 
que foi colocada fora da lei pelo chefe 
do govêrno Pachtch, em 1917. Era en­
tão principe regente, o assassinado de 
Marselha que condenou á morte os che· 
fcs dêlte organismo secreto. A sua exc­
cuçio foi levada a efeito em Salónica, 
sob a acusação de entendimentos com 
o inimigo. A esta organização eucedeu 
outra da meema natureza - a Mão 
Branca que fôra inspirada pelos diri­
gentes da Narodna-Odbrana. Hoje é es­
ta aseociação que intciramcnc domina 
cm tôda a Jugo Eslávia. 

A tragédia de Scrajcvo foi uma das 
obraa da Mão Negra. Gabrinovitch e 
Princip foram 01 instrumentos os bra­
ços executores armados por Dimitrie­
vitch-Apis que confcuou êste facto ho-
1 aa antes de aer executado. Nesse aten· 
tado foram cúmplices os capitães Rada 
Popovitch, Chatau Prvanovitch Loz­
nica, e outros ainda. Apesar de t~do e ... 
só maia tarde cm 1919, a Sérvia conse­
guiu incorporar no seu território a 
Bosnia Hazegovina. ' 

K tudo isto porquê? Porque os Bal­
cans são constituidos por raças tã ~ 
diversas e irrequietas. Todos os estados 
um pouco maiores querem absorver os 
mais 1>cqucnos. Dentro de cada um dos 
pequenos estados contém dentro das 
suas fronteiras povos das mais variadas 
espécies. 

Na Macedónia, por exemplo, existe 
desde 1893 uma sociedade secreta, a 
O. R. I. M. que quere dizer Organização 
Revolucíonária Interíor da Macedónia. 
Tem por distintivo uma caveira sôbre 
duas tlbias cruiadas com a seguinte di­
visa: A fibcrdade ou a morte, igual á 
da organização croata dos Ustacbis, au­
tores do atentado de Marselha e aliada 
da O. R. I. M. A OrKanização Revolu­
cio1;1á_ria Interior Macedónia, pela sua 
act1v1dade, atinge por vezes o heroico· 
criminosa e implacavelmente cruel s; 
bem que desintcreuada; com seus a;aas­
slnios inteatinoe, constitui para a Eu­
ropa um perigo permanente contra o 
qual. a S. D. N. pretende prevenir-se. 
Na~ d~vcmos esquecer, contudo, quan­

ta m11ér1a, quantas lutas fanáticas mas 
por vezes épicas cata organização' sus­
tentou outrora contra o domínio turco! 

Tem os seus herois romanescos, len-

A •Narodna Odbrana• e o assassínio 
de Alexandre e ·Draga - Dimitrlevltch 
- Agris, chefe da •Mio "egru. - A 
execução 4e Agris e o atentado de 
Serajevo. - A 0. R. 1. M. e os ICUI 

chefes. - A morte do pJcta Lubomlr 

dários, cujos feitos são contados e rc· 
contados nas aldeias incravadaa naa 
montanhas. Existem, entre os seus fi. 
liados, intelectuais, sábios, poetas de ta­
lento, que se fizeram vagabundos por 
amor da independancia macedónia. 

Em 1878 o congresso de Berlim man-

O poet• Lubonir 

tinha a Macedónia sob o domínio tur­
co. A cada passo rebentavam revoluções. 
em vários pontos. As sucessivas derro­
tas fizeram nascer no coração dos pa­
triotas macedónios a ideia de preparar 
metodicamente a revolução libertado­
ra. Em 1893. Damião Grucff. Péré To­
cheff fundam o primeiro comité cen­
tral e no ano seguinte. num congresso. 
nas marge:is do lago Ocrida. unia-os a 
Dctcheff e Cristo Matoff. Foi de dez 
anos o período de preparação da rcvoJ. 
ta que· rebentou a 2 de Agosto de 1903 
no distrito de Bitolia, mas no fim do ou­
tono- tinha sido sufocada. terminando 
pelo massacre de 2.129 homens, 2243 mu· 
lheres levado a efeito pelos turcos que 
incendiaram 9.830 casas deixando sem 
abrigo cêrca de 60.000 pessoas. A Ma­
cedónia quando seguiu o regime jovem 
turco, fê-lo, a princípio, cheia de espe· 
rança e a O. R. I. M. tornou-se um 
partido dentro do Parlamento, o que 
pouco tempo durou. A quando da guerra 
dos Balcans, os aliados balcanicos en­
contraram nas tropas da O. R. 1. M. ho· 

mcna de ~/ite a que se seguiu a luta fra. 
tricida entre os vencedores que termi· 
nou pelo tratado de Bucareste que esfa­
celou e dividiu a Macedónia. Começou, 
depois, uma luta selvagem, uma guerra 
sem tréguas ora contra a Jugoeslávia 
que tentava servizar os povos anexa .. 
dos, ora contra a Grécia; de tudo houve 
nessas lutas: emboscadas, atentados, 
motins, ameaças ... A própria O. R. 1. M. 
se ia esfacclftndo intensamente; Proto­
gueroff assassinara o chefe Todor Ale· 
xandroff, sendo - porém - morto em 
seguida pelo chefe actual da O. R. I. M. 
Makaeloff. Numa apreciação como esta 
há hcrois e há mártires; há homens ru­
des, selvagens e, por vezes, crueis. Não 
respeitam a lei, são capazes de incendiar 
a Europa desde que esteja em perigo 
a liberdade da Macedónia. São homens 
perigosos, organismos que é necessário 
vigiar de perto para que a paz da Eu­
ropa não sofra alteração, mas cheios de 
grandeza: extraordinárias sombras de 
homens de outras eras muito remotas! 
Entre êlu Gossé Dcltcheff, dotado de 
uma espécie de ubiquidade. brincava 
com os csbirros que lhe lançavam no 
c:icalço. Outro, T odor Alcxandroff, 
assassinado em 1924. Edward Long des­
creve·o desta maneira: •de estatura me· 
diana, de bela barba negra, semeada de 
alguns fios prateados e o usual fato dos 
franco.atiradores; maneiras graciosas 
e polidas, aristocráticas, até, brilhan· 
do-lhe o fogo dos apóstolos nos olhos 
penetrantes, lábios finos e dejcorados -
uma face de J etus. Ei-lo o Cristo das 
m11nt11nhas••. Foi um chefe lendário al­
cunhado de Velho. 

Outra silhueta, a de Lubonio Vessoff 
o poeta que, sem esperan9a•. abraçou ~ 
causa, para êle santa; e sem çsperan­
ças porque êle próprio confessava: 
«Pa ra que serve a guerra? , Seremos yen-

(<:ontinu .. ; n~ pá.Sina 1t) 

Um. tipo dt mattdonia 
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Um puadelo·t intoma de dilatação do utomo•o &. comprimir 
o coração: o da ctueda . Um. indivíduo que duee uma eacada 

mas que não consegue pou11r 01 p61 no1 degrau1 . . . 

F 01 a prop6sito do último livro 
do f a m os o desenhador-íil6sofo 
francês - Jean Bruller «Nou-

velle clef dea Songes" - que tivemos 
conhecimento da existência do sr. Ma­
ximiliano de Castro - o «maior colec­
cionador de sonhos o pesadelos" de 
que temos notíciaa. Folheavamos o al­
bum de Bruller - que, farto de nos 
apoucar, ridicularizar, nas acções e ati­
tudes conscientes - enclavinhou aa gar­
ras no nosso sub-consciente através os 
contorcionismos miaterioaoa do nosso 
espírito - nas horas descaptivas do so­
nho. Os desenho• são, de facto, impres­
sionantes - pela forma como tudo o 
que é vago, inconsistente. anormal, em 
medidas de tempo e de espaço, num so­
nho, se fixa na grafia - como se o 
autor tivesse ido supreender, com um 
kodak de reporter, as culminâncias dessa 
fll outra vida•• durante o sono dos seus 
semelhantes! 

Os decifradores de sonhos 
«-O inigma dos sonhos tenta sem­

pre artistas e escritores, fil6soíos e ma­
gos! - comentou alguém, botando a 
erudição sorvida no último «Almanaque 
Bertrand>>. - Os imperadores guerrei­
ros dos velhos tempos- não avançavam 
para os campos das batalhas - sem le­
var consigo alguns decifradores da es­
pecialidade - agregados ao exército co­
mo elementos indispensãveis. E todas 
as manhãs - os . imperadores confiden­
ciavam-lhes os sonhos de que se recor­
davam, correspondentes à noite finda; 
os decifradores explicavam o seu senti­
do - os a.visos, as profecias, os conce· 
lhos que continham - e era esta inter­
pretação que orientava a estratégia do 
chefe, frente ao inimigo. 

"As tradições foram aeomulando, de 
século para século, centenas, milhares 
de lendas a êste respeito- nascidas não 
se sabe onde, vindas não se sabe de 
quem, mas que ainda hoje são dogmáti­
cas para muita gente. Basta dizer que, 
no Inicio da nossa Era - ai pelo ano de 
1 s ou 20, um grego r esidente em Roma, 
o melhor afreguezado de todos os deci­
fradores da epoca, reunira algo como 
8.ooo interpretações - todas recolhi­
das nas tradições, sem qualquer base 
cientflica! Conta-se que a derrota dos 
troyanos foi devida a um dos generais 
da cidade sitiada não ter dado ouvidos 
ao decifrador - que lhe dissera, ao in­
terpretar um sonho - que o único pe-

Uma entrevista com o Dr. Maximiliano Castro 

de iodas as épocas e de iodas as grandes 
individualidades, históricas e modernas 

Os •explicadores• antigos. - Porque se perdeu Troia. 
- O mouro do nosso o. Pedro 1. - Os sonhos de 
Cramwell.-Napolelo, a vlct6rla de Wagram e a profecia 
de St.ª Helena.- Um pesadelo de Baudelaire. - Sonhos 
cébebres. - Cinco volumes de sonhos e pesadelos. 

rigo que corriam er a o de abri rem a 
porta .. . ao pr6prio inimigo, que entraria 
em Troya nas entranhas duma besta 
monstruosa ... 

«Existiram também os que - por in­
genuidade ou não - encararam a deci­
fração dos sonhos - como uma ciência, 
aproveitando da tradição apenas os ele­
mentos de apoio, e dedicando-se a essa 
ciência com a máxima gravidade e hon­
radez. O mouro Abd-el-Albager, muito 
apadrinhado pelo nosso D. Pedro l -
s6 diagnosticava após longas horas de 
estudo, incluindo todas as circunstân­
cias acessórias ao •csonho ·• - como pe. 
ças influentes para a decifração. E ga­
rantem que o mouro jamais sofreu u1n 
desaire. Eram sempre proféticas as suas 
interpretações. 

E um terceiro do grupo, julgando 
ver-me interessado pelo assunto - inda­
gou: 

• -Conheces o Maximiliano de Cas­
tro - tio do teu amigo João de Castro? 
Não? :tle costuma aparecer por aqui, 
às noites. muito abaetado por causa da 
bronquite, bebe o seu chá, fareja algum 
sonho ou pesadelo novo, que lhe laltt<, 
e ao dar as onze recolhe ao seu cacifC', 
aí para as Mercês .. . 

... «-Sonho ou pesadelo que lhe fal­
te!- repetimos, sem compreender . .. 

,._ Sim, homem! O Maximiliano de 
Castro há mais de trinta anos que colec­
ciona sonhos e pesadelos. ~ uma figura 
original, impar, sem sozia - e a su:i 
colecção é admirável! Se queres, com­
binamos uma noite e . .. 

Cincoenla volumes 
O sr. Maximiliano de Castro é ma­

gro, deve orçar pelos sessenta - mas 
conse rva tôda a frescura jovem do 
olhar. espelho do seu espírito. Quando 
se lhe fala da sua colecção, os olhos 
faúlham de orgulho, recebe-nos num 
estreitíss imo escritório cujas paredes 
estão atapetadas com estantes; e estas 
recheadas de albuns encadernados a ver­
melho. 

,,_ A minha colecção? Ei-la! São ês­
t es cinqüenta albuns ! E já tenho quási 
material para mais um ... 

- ? 
- Sempre me seduziu o misteno dos 

sonhos. E comecei - muito novo ainda 
-- pela leitura de obras sérias das que os 
tratavam. Fui reunindo elementos - e 
consegui uma importante antologia com 
os sistemas mais diversos e até antagc..­
nicos de decifração. Se quizcr saber cm 
que se baseavam os explicadores da 
Persia ou da lndia, do Egipto ou da 
Grécia, os da mais recuada antiguidade 
e os modernos ou de qualquer século -
bast~a folhear os meus três primeiros 
volumes. todos manuscritos, porque nun­
c<: pensei-e hoje muito menos-em pa~-

sar esta obra pelas linotypes da impren­
sa. Porquê? Ora 1 Porque creio que s.'.> 
a mim interessa - porque não existem, 
em todo o mundo, o número suficien;e 
de maduros da minha força que oferc­
ccasem um contigcnte suficiente de lei­
tores para imprimei~... cincoenta al­
albuns. 

«Maa... continuando: julguei então, 
ao terminar essa ... antologia (passez lt< 
mot .. . ) que esgotara a minha mania! 
Pois não senhor. Passei dias e noites 
nervoslsaimo, neurasténico, nostálgico 
daa emoções das horas que passara a 
escrever e a ler sôbre a matéria - e ... 
acabei ;,or me decidir prossegui-la. De­
diquei-me então as decifrações popula-
1 es, sem 16gica nem ciência. confiadas 
apenas na tradição e na lenda. For~m 
mais algumas centenas de folhas rabis­
cadas - porque r euni manuais ou cha­
ves de qu5si todos os palzes e épocas. 
E foi ao esgotar também êste assunto 
que eu entrei, de vtrdad. na matéria 
inugotl.vt<I, na minha verdadeira colec­
ção, naquela cm que trabalho há quáoi 
trinta anos e para o qual todos os dias 
encontro ineditismos - quando não 
emocionantes, pelo menos perturbado­
res: A colecção dos • Sonhos e dos Pe­
zadelos .. 1 

O puadtlo ~""' oiú•ko: chtfia ama fanfarra e ntnlu1m 
i.net:rumento • õa 
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OS IISTERIOS DA AVENIDA 
DA LIBERDADE 

EM tôdaa as capítaís há ruas estra­
nhas, ruas sôbrc que paíra um 
oculto fatalísmo que as ameaça 

continuamente. 
París tem a Rua de -s. Dídicr», Lon­

dres a de • U xbridge» - que s6 por ai 
bastava para muitos romances a «Edgar 
Wallace»-e Berlim a «Untcr den Lin­
denn. 

Nós temos a Avenida da Liberdade. 
Por mais estranho que pareça é assim 

mesmo. A nossa Avenida bateria todos 
os «recorda» em competição com as ruas 
mais fantasmagóricas do mundo. 

São mil e um casos inéditos, vividos 
e palpitados, que nunca obtiveram ex­
plicação. 

J amais nos atreveríamos a falar deles 
se não tivessemos surpreendido as ma­
nobras de um americano, nctualmente 
entre nós, homem que traz consigo e 
procura pôr em prática estranhos desí­
gnos que ... Devagar ... devagar ... 

Um cavalheiro americano que ... 

Num doa prédios fronteiriços ao mo­
numento aos mortos da grande guer­
ra, instalou-se at por alturas de 1929. 
um tal senhor Dominguez, natural de 
Medína que se íntítulava professor de 
víolino e de solfejo. 

Pctr essa razão nínguém estranhou 
que apenas com um criado êlc ocupas· 
se as 1 s dívísôcs de que o andar se com­
punha. 

Os alunos porém é que nunca apare­
ciam e o ar. Dominguez fazia uma vida 
de nababo com autom6veís caros, amí­
gos que nunca passavam da porta da rua 
e mulheres suspeitas do «Maxím'u. 

Estranhava a visinhança o viver do 
«espanhol»- como lhe chamavam -
sem nunca perceberem a razão porque 
vedava êle a porta da sua casa ás re­
lacões que criava e aos amigos com que 
era visto. 

Mas... um dia o sr. Domingos desa­
pareceu repentinamente como ae o fu. 
mo o tívegge levado consígo. Foí o 
criado quem se encarregou da liquída­
ção das contas com o scnhorío e da 
mudança de todo o recheio das 15 di­
visões. Apenas 2 mobilias de quarto 
e o resto uma montanha de pequenos 
caixotes que intrigaram toda a gente. 

Dai a alguns meses em Madrid des­
cobre-se uma tremenda falsificação de 
notas de 100 pesetas. 

De investigação em ínvestigação veio 
a polícia a saber que elas tinham sido 
feitas no estrangeiro por um tal Xirgu 
catalão de nascimento, que preso n~ 
fronteira se declarou único autor da 
burla. 

Pelos retratos vindos nos jornais a 
visinhança do sr. Dominguez jurou que 
se tra.tava, nem mais nem menos, que 
do criado do «espanhol» o único ho­
mem que com êle ocupava 15 dívisões 
e foi o portador de um • Evereat» de 
caixotes, para sitio desconhecido. 

O mais estranho disto tudo é que o 
sr. Domingucz não há muito tempo foí 
visto na rua da Esperança onde mora 
com um outro criado, ocupando ambo~ 
um 4. • andar com " divisões. ..., que 
serã a vida do ar. Dominguez? 

As ruas fatais. 

- Um profes­

sor que pode 

ser um moe. 

delro falso. -

Rocambole em 

Llsboa. - 0 au­

tomóvel • gre­

nat. que ... -

Um americano 

de de s 1 g n 1 o s 

Indefinidos 

O automóvel •grenai• 

Todos êstes casos nos são contados 
por M ... M ... «double» de «aensacio­
nalista» e de actor a quem o teatro de 
Opereta muito deve. 

Por ocasião dos últimos aconteci­
mentos revolucionários na Alemanha, 
numa Pensão da Avenida da Liberda· 
de vieram hospedar-se um cavalheiro e 
uma senhora, ainda muito nova que se 
diziam naturais de Inglaterra, muito 
embora o seu físico e a sua pronúncia 
denunciassem uma insofismável origem 
germanica. 

A vída que faziam era a mais normal 
possível sem grandes ostentações nem 
grandes economias. 

O meu amigo. M... M... notou-os e 
notou também um outro caso que a sua 
cabeça, num turbilhão de novelesco, 
imediatamente relacionou. Costuma· 
vam êsses estrangeiros, pela tarde, dar 
o seu passeío até aos Restauradores 
onde tomavam um chá em qualquer doa 
cafés aí existentes. 

Enquanto êsse passeio durava, um 
automóvel «grenat» aerodinamico e gar· 
rido sirandava numa insistência doida 
pela Avenida-abaixo e acima deten­
do-se um pouco mais junto aos misterio­
sos passeantes. Logo que o casal reco­
lhia á pensão o automóvel nunca mais 
era visto. 

Tantas vezes M ... M ... notou o facto 
que se resolveu pôr o caso a limpo -
como se costuma dizer. 

E assim veio a saber que o tal cava­
lheiro se chamava Smith e a senhora 
que o acompanhava Edith. Pai e filha 
- dizia.se - mas... pernoitavam no 
mesmo quarto. 

Um dia ou antes uma noite ... 

Rocambole em plena Avenida 
M ... M ... começou a tentar descor­

tinar entre os vidros do automóvel o 
~chauffeur» que o guiava. A marcha, 
no entanto, era sempre tão apressada 
que mal se conseguiu ver atravez do 
• para-brizes» uns cabelos aloirados e 
uns olhos cintilantes que se confundiam 
com o cristal. 

Um dia tirando-se dos seus cuidados 
tomou um «taxi» e seguiu o misterioso 
automóvel. 

O «chauffeurn e proprietário do carro 
era um alemão, há 4 anos em Portugal, 
sem profissão definida. - Propaganda 
subversiva -dizia-se. 

Uma noite no regresao do costumado 
passeio Mr. Smith e a sua compa­
nheira foram mais do que nunca asse­
diados pelo estranho automóvel que até 
ali anda não haviam notado. 

M ... M ... por acaso estava atento. 
De súbito uma nuvem branca envol­

veu os dois estrangeiros. Quando esta 
se dessipou Mr. Smith e Miss Edith ha­
viam desaparecido como se o chão os 
tivease tragado. O automóvel quando 
M ... M ... fez um movimento para acu­
dir. já voltava o monumento do Mar­
quês de Pombal numa correria doida. 
Aproximou-se então do local onde o 
desaparecimento ac ef ectura, sem o maís 
pequeno alarme de luta ou grito de an­
gústia. 

A atmosfera catava viciada exalando 
um cheiro estranho que causava ton­
turas. 

Na pensão, como os pseudo-ingleses 
não mais tivegsem aparecido comunica­
ram o caso á polícia. As malas foram 
abertas e dentro delas ... nada foi en­
contrado. 

Os jornais noticiaram mais uma vi­
garice e tudo passou ao arquivo poli­
cial dos «processos sem solução». 

M .. . M .. . procurou o alemão miste­
rioso do automóvel «grenatn. 

- Tinha desaparecido também. 
Onde está a incognita dêa te problema? 

Um professor falsificado 
Mais casos - e muitíssimos mais -

havia para contar. 
O roubo do automóvel «Citroen», as 

«Máscaras de cêra do dr. X>>, • Os tiros 
n~ noite que não ferem ninguém», da­
riam outras tantas novelas cheias de 
imprevisto e de emoção. 

Não o queremos fazer. A maioría não 
acreditava nelas, que para nosso mal, 
são bem verdadeiras. 

Se viemos superfícíal a êste assunto 
foram-como já dissemos-as manobras 
ocultas de um cavalheiro americano que 
a isso nos obrigou. 

Vive, êstc senhor, num hotel da bai­
xa recomendado pela S. P. P. Os seus 

(Continua na pqina t5) 
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As gravuras sensacionais da imprensa mundial 
Um salvamento :heróico 

Um hJdro francez, obr1'ado a ducer no Ard.iatico pela tempestade - e•­
taria perdido H um 'azoUna iteU1no de Pirma não lhe acudWe 1alvando 

o• tripola.nte.•- entre 01 quais uma u .nbora 

Uma «sportwaman» em embaraços 

U~ americana, Mi11 E.dith Wat100, caue pl'aticava ~porta de invano na 
fronteira da Rumenia. •rmprt 161inba, viu-n puu,guida por um.a a]catea 
de lobcu - aenc!o ohrj&ada a trepar uma úvorc - donde a libertaram 

uni camponen1 da rt'iio 

Divórcios: em~série.-na}Russia 

No dia em que foi conhedd.a, uma aldeia de Caucuio a lei do di•órdo 
HD drie (econom(a de raJ)idtz: 1 rublo e 24 hora• de HJ>tt•} apre.n a. ... 

ta.ram·H na repartição 8$ cuau 1 

Desastre numa praça de touros, no México 

E.m M<dina (México) rulõ.ava·H uma corrida ltDH<Íoual. Afluía tõda 
a população. A meio do u.oect•culo aloiram u bancadat. 70 morto• 

t $00 ferido1 

cX• - SEMANÁRIO DE GRANDES REPORTAGENS- PAO. 13 



O r rálico e a Bolsa ocullas ~as 
eleoancias femininas 

(Continuação da pilJ. ?) 

de se ver admirada dentro de um figu­
rino tão brilhante, moderno, original... 
e caro! 

Conta-se que uma menina da Estrela, 
graciosa de físico e .de espírito-~as 
um poço de coquetene - casara mu~to 
mocinha com um empregadote bancário, 
bem colocado mas ainda aem elasticida­
de de ganhos para atender aos luxos da 
esposa. Esta resolveu o problema - alu­
gando-os às roupciras: e como iam assl­
duamente aos salsi!rés burgueses, jan­
tares etc. e como variava sempre de 
toilette s~patos e capa - um superior 
do ba~co começou a fazer cálculos. 
«E:ste mês já a vi com três toilettes di­
ferentes; qualquer delas par_:i cima de 
soo ou 600 escudos; e o mes passado 
e outro e ... - sempre fatos novos. Ora 
o marido ganho 1.800 escudos. Não 
chega. » 

E assim se criou uma grave suspeita 
sõbre o moço - que era honestíssimo 
e que fàcilm ente o provou. E o mais 
cu rioso é que essas 3 toilettes do mês 
tinham-lhe ficado... por 1 so escudos -
graças aos descontos com que a simpa­
tia da roupeira lhe facilitav~ o neg6-
cio ... 

Quando êstes • modelos» estão bati­
dos - cansados - as 2. roupeiras des­
fazem-se deles, enquanto é tempo e en­
quanto, com uma semana no hospital 
das costureiras, é fácil dar-lhes uma ilu­
são de relativa juventude. Vêm então 
as J!' - mais modestas, menos proto· 
colares. Quando uma toilette, que em 
Paris custou dois contos e que as 2.• 
toupeiras adquiriram por 700 escudos 
- chega às mãos das 3.• todo o rega­
teiro se limita aos cem ou duzentos es­
cudos - e muitas vezes - caiem numa 
discussão oscilante entre 70 e 90 escu· 
dos I Mas quando as 2. vendem uma 
toilette por êsse preço - já ela lhe ren­
deu vinte ou trinta vezes. .. isso - em 
alugueres! 

As J:', antes de espalharem a moda 
pela sua clientela especial - deixam os 
modelos nos seus atelius. Todas- até 
as de 3.", têm atelius pr6prios, com 
bom recrutamento de pessoal e dispõem 
de capitais - por vezes ... sérios! :e raro 
que aceitem financiamentos ... 

A missão do atelier é copiar um mo­
delo de cada - mas feita em tecidos 
que, embora maia espalhafatosos - seja 
ao alcance de boians muito modestas. 
Só então as roupeiras empingem as toi­
lettes compradas a artistas de 2.• classe 
ou frequentadoras de dancings e bars 
- para lançar a modal São êstes os dois 
meios que as J." dominam: palcos de 
certos teattos, residências de certas da­
mas... Vêm logo aa 3." e 4." artistas, 
as «discípulas,, e as coristas, as tanguis· 
tas e papillons, todas a encomendarem 
toilettes daqueles modelos - que os 
ateliers desataram a fabricar em série ... 
Uma havia que, quando queria ganhar 
o dõbro num trajo novo - dizia à clien­
te que era vellto ... cm 2.• mão - que 
fõra comprado em Paris, por M adame 
z ... ; e a ingénua delirava - pagando o 
q ue lhe pedissem. 

E são centenas as que pululam por 
aí, afanosas, mourejando, calcurrcando 
todo o dia, inteligentes - e quási sem­
pre insinuantes. São elas o segredo de 
muito luxo, que o bisbilhot eiro, não sa­
bendo explicar - calunia... Sem elas 
muitas mocinhas viriam esfumadas as 
suas ilusões de um dia ou uma noi!c 
de elegância parisiense ... 

R .F. 

As "últimas" do ~roemo Han~!mann 
( Con tiuutrio a. P•l· 9 J 

o-Terá ela razão? Estaremos nós 
procedendo como criminosos pedindo a 
vida dum inocente? 

E todas as razões que tinham brotado 
do cerebro pouco culto da velha - que 
pareciam só dela e para e/:J. - se alas­
tram e contagiam • toda a gente ..... Ela, 
a quási analfabeta, a decrepita, a que 
jamais saíra da sua modestissima aldeia 
alemã, impusera ao mundo a sua logica. 
o aeu convencimento t 

Era mãi senhores ... Era mãi ! 
' R. X. 

Os q:ue jogaram sobre a ca­
beça de Haupmann 

Poucos processos terão acumulado 
tantos episodios e notas extranhas como 
este. 

Vamos apontando alguns que espio­
lhámos na imprensa americana e na eu. 
ropeia - mas ineditas entre n6s. 

Por exemplo. O processo, como se 
sabe, durou uma eternidade, ultrapassou, 
cm tempo, os mais longos. Pois bem: 
por um triz que não se viam na neces­
sidade de o recomeçar - o que lhe da­
ria aspectos novos e - quem sabe? -
novas directrizes 1 Um dos jurados era 
um cardíaco adiantadissimo. Era um ve­
lho gentleman - a quem os medicos t i­
nham recomendado que evitasse todos 
os comoções violentas. Ora o processo 
Hauptmann, com todas as suas peripe­
cias teatrais - era o que estava menos 
indicado para um doente deste genero. 
Mas o gentleman, guloso do frisson , tei­
mou em querer acompanhar a causa a t~ 
ao final. Mas, cada dia que se passava -
piorava... Teve varias aincopes. Antes 
de entrar na sala - e varias ve2es, dn· 
rante cada audiencia, era injectado pelos 
médicos para se manter de pé! Quanto 
maia fortes eram os imprevistos que se 
desenrolavam - mais se agravava o seu 
mal. Cinco dias antes do juri se reunir 
- caiu com uma síncope. Os medico• 
que o cercaram não lhe devam meia hora 
de vida ... «Era o que eu temia 1 - con­
fessou o esfalfado juiz, arrepelando-se. 
Temos de começar este trabalho - ~ 
então sou eu fico a meio porque já não 
posso comigo!» Mas não! O jurado vol­
tou à normalidade e aguentou-se até ao 
final... Mas pouco mais durou: 24 horas 
depois morria! Como um bom americano 
que era teimou até com a morte! 

Os americanos - como os russos e os 
japoneses - têm a mania das estatisti­
cas. O processo de Hauptmann regalou­
-lhes pretexto para se esponjarem a 
vontade - sobretudo porque essas esta­
tisticas lhes davam a gloria de vario5 
f(r~cordsn. 

Em primeiro lugar - o da duração 
do processo. Nunca, desde que Wash­
ington, há um seculo e tal, provocou a 
questão da • Declaração da lndependen­
cia •• um processo, na Ameriea, duro~• 
tanto tempo! Depois - foi o processo 
mais caro que se conhece: custou seis 
milhões de francos (5.200.000 gastos pela 
acusação; e 800.000 - apenas - dizem 
êlea ... - pela defesa). Donde vieram 
esses 800.000 francos - se a justiça se 
apoderou de todo o dinheiro que Haupt­
mann possuía e se a subscrição entre a 
colonia alemã - ainda nio saiu do pla­
tonismo dum projecto? Mistcrio! 

Outro orécord»: o da totalização das 
quantias arriscadas, por toda a Americ.1, 
no jogo das apostas. Limitemo-nos ás 
registadas na vespera do «veredictum>>. .. 

As apostas sõbre a cadeira electrica 
igualavam.se, em valor e numero, ás fei­
tas aôbre a absolvição; as sõbre prisão 
perpetua davam uma média de 2,5 con-

(omo o dr_ Cal~ado 
descobriu as minas de landa 

(Continuação da pá;. 5) 

de-lhe que o salve naquela emergência. 
Valendo-se da sua categoria o filho 

de D. Pedro V africano, ameaça um 
soba no caso dele não lhe declarar o 
sítio' exacto onde se encontram as mi­
nas que o dr. Calçado dizia existir. 

Amarrado a um poste. tranzido de 
mêdo, o pobre soba declara que êsse 
segrêdo que lhe confiou o antepassado, 
só à hora da sua morte poderia ser 
transmitido ao seu sucesosr. Mas, as 
ameaças e os maus tratos chovem sõ­
bre o desgraçado, que êste coagido pela 
fõrça das circunstâncias lhe indica o 
local exacto das minas. 

O dr. Calçado sabendo que é Canda 
a sede do jazigo cúprico dirige-se com 
os peritos belgas à sede da circunscr;­
ção a-fim-de registar a zona mineira em 
cujo terreno - à superfície - ae encon­
tram pedaços de minério com uma per­
centagem de 60 por cento de cobre, o 
que era importantíssimo. 

Quando o advogado se preparava para 
enriquecer à custa do minério da Ca­
tanga e do suplício do soba, a Compa­
nhia das Minas do Bembe reclamava 
os seus direitos aquela região mineira 
apresentando documentos cm que colo­
cavam aquele território na sua reserva de 
pesquisas. 

E o dr. Calçado? -preguntarã o leitor. 
Regressou a Portugal e ... por Lisboa, 

irradiado da Ordem dos Advogados, sem 
clientes, dedicou-se a negócios, mas que 
neg6cios ... 

As minas de cobre de Canda não eram 
mais do que uns pedaços de min~rio rou­
bado na estação de Matadi, às minas da 
Catanga. 

OLIVEIRA ABRANTES 

Organisações secretas 
nos Balkans 

(Conrinu•çio ti• pti;. to) 
cidos e niio é a guerra que liberta a Ma­
cedónia». E, a 4 de Novembro de 1922, 
prestes a ser aprisionado nn aldeia de 
Ostreltzi, o poeta Lubonio auicidnva­
-se para não cair vivo nas mioa dos seus 
adventícios, honrando assim, as tradi­
ções dos insurrectos maced6nios. Eis 
o 1eu último canto: • Atingia-me uma 
mão inimiga e o meu coração morre 
cm silêncio, longe do meu lar, longe das 
recordações da minha infancia. Um solo 
estranho bebe o meu sangue. Sinto o 
meu próprio fim; os corvos voam à 
minhn volta prestes a regalar-se com o 
festim. 

Estes não eram os bárbaros que quei­
mavam com a chama de uma vela os 6r­
gãos genitais das mulheres e faziam in­
cizões com laminas de Gilette nos tes­
tículos dos homens. Eram poeta• e vi­
sionários. Fanáticos por uma ideia - a 
Liberdade da sua Pátria. 

O. A. 

tra 1 ; as sôbre qualquer condenação -
menos a da morte estavam a 5 contra 1. 

Alguns jogadores engenhosos aposta· 
ram sõbre as possibilidades de demora 
da deliberação do juri: 3 contra 2 - ein 
que ela não duraria mais de três horas. 
Outros ainda jogaram sôbre a hipotese 
de que, por qualquer motivo seria ne­
cessario organizar um novo processo: 
2,5 contra 1 ... 

Que cinismo o dêsse povo que busca 
a saborosa vibração emocional dns apos­
tas, a volupia da ganancia - jogando 
sõbre a cabeça de um homem! 
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Coleccionador de sonhos e pesadelos (Contina1rl• J1 P"· u} 

Sonhos hlst6ricos. - Cramwell 
e Napoleão 

•- Sào milhares e tnilhares - e tam­
bém de todas as épocas e paizes e indi­
vidualidades. De imperadores e artis­
tas, de criminosos e de santos, de es­
cultores e sâbios, de guerreiros e mun­
danae ... - cu sei lã! 

As figuras históricas que me deram 
maior número de casos foram Filipe II 
de Espanha, Cramwell e Napoleão -
respectivamente com 112, 82 e 53 so­
nhos que êles revelaram aos seus ínti· 
mos - e êstea ã publicidade. Um pesa­
dêlo - de Cramwell, duas noites- ap6s 
- de ter feito decapitar o rei e a pri­
meira que ee deitava ap6s uma sem3na 
de exagerado dinamismo mental, de es­
fôrço físico e de artificial calma ... Sen­
tiu que o levavam, que o faziam descer 
uma escada sem degraus, muito longa, 
em que os péa se apoiavam em pequenas 
nuvens, e que o colocavam no mesmo ca­
dafalso onde tinha sido executado o so­
berano. Quiz gritar, protestar-e ... pri· 
meira angústia: as cordas vocais não vi­
bravam 1 Quiz gesticular: os pulsos es­
tavam enlaçados... Entretanto o car­
rasco solta uma gargalhada satanica, er­
gue o capuz, exibe-lhe o rosto - e êle 
reconhece o seu próprio irmão. Resi­
gnava-se então! Vê--como se a nuca ti­
vesse olhos, o machado erguer-se, cair; 
ouve o ruído • que fazem nos açougues 
a quebrar os ossos» (palavras suas) 
mas o golpe apenas profundou uns cen­
tímetros. Segundo golpe; terceiro; 
quarto - e é só aos poucos, e sempre 
com o mesmo ruído, que a cabeça se 
vai destroncando, por último, quando 
apenas a tinha ligada por um pouco de 
carne, o verdugo gargalha de novo, ati· 
ra o machado para o soalho e parte .. . 
«-Estás livrei» E estava! Ele queria 
levantar-se - mas tinha medo que a ca­
beça lhe caísse. Precisava das mãos -
para a amparar - as mãos estavam ata­
das. E Cramwell a temer fazer o menor 
movimento que lhe fôsse fatal - a des­
tender 01 músculos, na ansia de reben­
tar as cordas ... 

• Não soube nunca quantas horas du­
rou êsse pesadêlo; sabe que foi acor­
dado pelo1 criados, alarmados pelos ge­
midos que vinham do seu quarto; e 
que, ao acordar. suava por tal forma que 
atordido ainda pela crueldade e nitidez 
realista do pesadêlo, levou imediata· 
mente as mãos á nuca - como supondo 
que aquelas gotas que lhe escorriam 
pela epiderme. .. eram sangue; e tal ­
vez também para segurar. . a cabeça! 

Napoleão sonhava muito .- mas ca­
lava os seus sonhos. Mas confessou que 
a melhor fase da estrategia que lhe deu 
a vitória em Wagram- lhe surgiu num 
sonho. De todos os sonhos dêste homem 
- o mais significativo é o que teve 
pouco antes de pensar no divorcio com 
Josefina - e que contou a Boinefand na 
manhã seguinte. Sonhou que estava em 
Malmaieon - almoçando intimamente 
com a imperatriz. Súbito, estando a 
olhá-la, viu-a esfumar-se, quedando 
apenas um lugar como que um jacto 
de fumo mui brando. Surpreendido -
ia levantar-se, quando notou que o fu. 
mo tornava a tomar formas humanas. 
E assim foi: Mas em vez das de Jose· 
fina eram a de outra mulher - muito 
mais jovem, mais bela, com as feições 
de Maria Luiza... Quiz enlaçã-Ja; ela 
nio permitiu, mas os seus braços per­
diam-se como no vácuo; quiz beijá-la 
ma1 os seu1 lábios não encontravam os 
dela... Afastou-se, sem compreender o 
que se passava - e ela começou a re-

cuar, a recuar, sempre de olhos Eixos 
nele ... Napoleão seguira-a sempre; pas­
saram atravez de paredes, de parques, 
de campos de batalha, sôbre os mares 
até que, ao chegarem a uma ilha ela 
se sumiu. Cansado de a esperar - quiz 
regressar a Malmaison, mas as águas 
já não lhe ofereciam um caminho SÓ· 
lido para passar. Gritou: ninguém lhe 
apareceu. Barcos não se viam .. . Deixou­
-se então cair sôbre um rochedo - e fi ­
cou esperando. 

«Este sonho de Napoleão, meu ami­
go, a uma distancia relativa do divór­
cio, do infelicíssimo segundo casamen­
to, de t odos os fracassos, de Waterloo, 
do destêrro de Santa Helena. pode 
considerar-se ... uma profecia 1 

PODERÁ O PÓ 
ORIGINAR UMA 

TAL DIFERENÇA? 

"Mas, Amelia, pareces duas vezes 
mais atraente, como eu nunca te vi I" 

"º meu marido ficou absolutamenu 
admirado do notável aumento dos meus 
encantos. Isto devido inteiramente au 
emprêgo do p6 de arroz com «mousse 
de creme». A de•coberta Ieita por um 
célebre especialista da pele deste novo 
ingrediente maravilhoso revolucionou 
os princípios da maquilage modern,1. 
No Pó Tokalon, a «mousse de creme». 
está cientificamente misturada com pro­
porções desejadas com o pó aerificado 
mais fino segundo um proceso secreto. 
Assim se consegue segurar o Pó To­
kalon, apesar da transpiração provoca­
da pela dança e prática de dcsportoç. 
V. pode dançar todo a noite na mais 
aquecida das salas de baile, e no entan­
to evitar todo o aspecto luzente no na· 
riz no rosto, se empregar o pó de arroz 
com «Mousse de Creme». O Pó To­
kalon é tão fino e tão leve que se pode 
apenas discernir sôbre o rosto; ninguém 
adivinharã nunca que a tez perfeita 
que êle dá, não é absolutamente e única. 
mente devida à vossa beleza natural. 

O Pó Takalon, vende-s~ na~ perf i... 
marias, drogarias e boas farm,ácias. Não 
encontrando na vossa localidade pod" 
escrever ao Deposito Tokalon de Lia­
Loa (Secção X), 88, rua da Assunçãc, 
que atende na volta do correio. 

Sonhos de Santos e um peaadelo 
de Baudelaire 

«-Dos históricos - são 01 santos, 
os místicos, os mais sonhadores. Reu­
ni mil e tal sonhos entre oitenta e cinco 
canonisados. Os artistas e escritores -
não são os mais sujeitos a essa segun­
da vida. Não admira 1 Sonham ... desper­
tos! Baudelaire - e Esse devido aos 
seus excessos de drogas e alcool sofre 
pesadelos hor ríveis. Um que se conhe­
ce: caira do último andar de um pre· 
dio infinitamente alto (as quedas aio 
frequentes em pesadelos); á medida que 
ia passando junto ás janelas, crescia a 
sua angústia ... ; ai pelo 16.• ou 18.• an­
dar viu que havia lá em baixo, encosta­
do á janela do rez-do-chão, uma peque­
na escada de três degraus .. . «Se conse­
guir cair sôbre o primeiro degrau, es­
tou salvo, porque assim jã não bato no 
asfalto e facilmente desço oa outros 
degruu. Que visione a sua tortura du­
rante esta lenta queda, procurando acer­
tar com os pés na escada e a sentir-se 
arrastado para longe ... Felizmente (?) 
lã conseguiu apanhar o primeiro de­
grau, descer os rest antes - e nada lhe 
sucedeu. No género doa peaadelos ... 
despa ratados - é perfeito! 

«Existem indivíduos com habitualida­
de nos assuntos dos sonhos: os que so­
nham, com frequência e regularidade com 
naufrágios ou jardins ou viagens; Sha­
kespeare rara era a semana que nio 
sonhava com um leão, um leio que o 
perseguia, que o amedrontava, com que 
várias vezes lutou e venceu. «Moliére, 
adormecendo sôbre os furores de um 
ciume, sonhou que, vendo, atravez da 
janela, a mulher que o despeitava, pas­
sar com o amante que... mordera e 
mastigara os vidr os dessa janela/ Bon­
not, o terrível apache, na vcspera de 
ser executado, t eve um sonho calmo e 
burguez: que estava no campo, com os 
amigos, uma ranchada de raparigas ga. 
lantes, comendo, bailando, bebendo'­
inofensivos e felizes todos ... 

• Tenho alguns sonhos modunos - va­
liosos. De Deckobra, de Well1, de Ro­
din, de Anatole, do Rei de Inglaterra, 
de Mussolini - e de Hitler. São cin­
coenta volumes h~ 

Cincoenta volumes! Muito 1onha a 
Humanidade 1 

R. X. 

Os mísféiiios da Roenida 
da Cibeedade 

(Contlnuarlo J, pA;in• u) 

passeios consistem em longas horas pe­
la Avenida admirando 01 lagoa, olhando 
um ou outro prédio e con1ultando um 
enorme caderno onde faz desenhos e 
lança números que ninguém percebe o 
significado. 

Alguém se deteve por diversas ve­
ze.s ! . muito de fugida a olhar aquele 
misterioso caderno e o que viu 1e não 
espanta faz pensar. Naa folhas bran­
cas vai o tal senhor americano lançando 
desenhos de prédios gigantescos, com 
números à margem e outras bitarrias 
modernas «made in U. S. A.». 

Segredam-nos que se tra ta de um ar­
qui-milionário - o «Rei dos prédios» -
que s6 em Boston tem uma rua com 
0.300 prédios todos dele. 

Não será exagêro? 
- Em todo o caso o que quererá o 

sr. • Americano» da noua Avenida da 
Liberdade? 

SILVA BASTOS 
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QUEREIS que as vossas esposas sejam notadas em todas as soirées de Carnaval suplan­
tando tudo o que à elegância e distinção se pode exigir, dizei·lhe para Ir fazer todos os 

s eus tratamentós de beleza e artí5ticos pateados ao INSTITUTO DE HIGIENE flSICA - RUA 
DA HORTA stc A, 3, t.0 -onde encontrarão à frente de bons artistas o conhecido cabeleireiro 

P E R E 1 RA A LV E S 

· I Mo.,,eis, isfolos 

· e Decorações 

GUARDA-ROUPA 
AGUIA o~ouRO 

\ 

-Não basta adquirir mobilia, 
é sempre preciso bom gosto 

Espec frtlidade da ctua 

11anuel Cordeiro 
........ 

f acililam-se pagameolos 
...... 

Secção montada para for­
necimento para toda a Pro· 

vi nela 
Rua de Belem, 80-82 

Telefone: Selem 237 

LISBOA 

FRUTARIA ALGARVE 
ANTONIO ALVOEIRO & C.' 

Especialidade em: 
fructas secas e verdes, con· 

servas, laticinios, chás, 
cafés, vinhos finos e de mesa, 

licores, etc. 

Calçada do Combro, 34 a 36-A 
Tel. 21583 - End. Teleg. ALVOEIRO 

Denéreologia e ~ilílís 

Dr. _Campos Roc~a 
ConsuUóriCJ : • 

R. doºº'º· 266, e llSOOa 

Sortes e rrémios Cran~es 
SÓ C> 

José Pedro 
OS VENDE! ... 

R. do Ouro, 203 
R. do Arco Bandeira 173 

Género Carnavalesco 
- - OE--

Manuel Simões Ferreira 
Participa aos seus estimados clientes e ao 

Público em geral, que tem em EXPOSIÇÃO 
nos seus ateliers, lindas fantasias em trajes re· 
gionais, nacionais e estrangeiros, o que há de 
mais chir, tais como: 

O riental, Odalisca, Espanhola, Apache, Ci­
gana rica e Cigana pobre, Severa, Jockty, Oo· 
minós, Pierretes e Pierrots, Saloio, Mexicano, 
Argenrino, Tanguista, Aveiro, etc . 

Lindos chapeus 1 Llndos aderêços 1 

Aufenticos fatos á MODA DO MINHO 

Encanega•J:e de todot os trabalhos relerentes 
6. sua eJpecialidade 

fornecedor dos piincipJis Clubs e Cabarels de lisboa 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Boa ~uz Sariano, 7Hº · rlSBOff c~~::'.:.t:~io) 

" 

CAf f GlOHO 
Abe&?fo fôda a noife 

CEIAS--

• Preços populares 

li 
RUA DOS CON DES 

-D~-

ESCOVAS E PINCEIS 
Movida a electrlclcl•d• 

f 16UEIRf 00, JORGE & C.' 
Executa to4e 1 qu11idede de es­
co\les pere Pábrldas de Lenl· 
ficfos e Mo111em, bem como 
broches e pincela pera 

qualquer '1énero de pin· 
ture, por muito dlficll 
que seja a sue exe· 

cuçllo 

• 
69, R. de S. João da Praçe, 71 

TELEFONE. z o36z 

LISBOA 

« Q U IN TA H ~ L A » .................... 
Um mula romão•ico? Nao 1 

Uma marca! 

Pôrto . . . «~UINIA HHI» 
{ um Põrto que é... Põrto 1 H 

E tanto assim que os apre­
ciadores só bebem 

«Quinfa Bela» 

TAVC>RA 

Rua do llecrim. 69 - LISBOA 

ABA O IA 
Restaurante genero « N ô rm mande .. 

Especialidade em mariscos, cer· 
vejaria e " charcuterie" A 1em1 
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